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Os snrs. assignantes gozam 26 p. c. de by 

bemcomo as publicações litterari 


encficio, 
as, 


“PORTO 24 DE JANEIRO 


“Naufragios em Aveiro 


As companhias de seguros da praça do 
Porto não podiam ser indifferentes aos tristes 
acontecimentos que se deram na Torreira, por 
oceasião do naufragio do hiate 4 Lanceiro». 
Ter o seguro de pagar o roubo e não o sinistro 
maritimo é para assustar é pôr de sobre-aviso 
o segurador. 

As companhias officiaram ao snr. gover- 
nador civil de Aveiro, agradecendo a s. exc.* 
as providencias que havia dado,e pedindo-lhe 
se dignasse não levantar mão das averigua- 
ções, para que os perpetradores do inaudito 

“roubo feito ao «Lanceiro» recebain o mereci- 
do castigo. s d 

Já publicamos esta carta, e por ella veriam 
nossos leitores que não ha exaggeração em 
qualificar o crime commettido para com a tri- 
pulação do'« Lanceiro» como um dos que mais 
envergonham a raça humana, que vive em so- 
ciedades civilisadas. ; : 

Agora consta-nos que o snr. Ferreira Ta- 
borda, digno governador civilde Aveiro, res- 
pondendo ás companhias, o fez com a dignida- 
de propria do funccionario, que no exercicio de 
suas funcções procura como" principal alvo o 
dever, applicando todo o esforço para que a 
justiça triurmnphe. 

Asseveram-nos quo s. exe.*, depois de se 
mostrar penhorado pela contiança que as com- 
pânbias depositam na primeira authoridade do 
districto, onde se presenciaram tão ominosas 
scenas, avança nobremente, que emprega to- 
do o cuidado em descobrir os criminosos para 
entregal.os á punição das leis, e que ou os pi 
ratas da Torreira hão-de ter o condigno .casti. 
go de seu crime atroz,ou s. exc.* abandonará o 
seu lugar. 

E” esta a linguagem do homem do bem,e 
d'aquelles que sabem compenetrar-se da obri- 
gação que lhes impõe à mugistratura, que lhes 
foi conhiada para interesse geral endo para re- 
galo individual. 

“As companhias faltariam ao seu dever, se 
nho agradecessem tão envalheira resposta. Di- 
zem-nos que o fizeram, mostrando-se profun- 
damente reconhêcidas ao justo e delicado com- 
portamento havido para com elas por parte 
do snr. governador civil do districto d' Aveiro. 

Nós tambem consignamos aqui o nosso hut- 
milde testemunho de louvor ao magistrado in- 
tegerrimo, em nomega classe commercial, em 
nome da imprensa, e em nóme da humanidade. 

Pelas ultimas noticias soubemos que o snr. 
Ferreira Taborda fôra 4 capital. Acreditamos 
que s. exc.* deixaria recommendadas as pro- 
videncias para que não cesse, pela ausencia da 
primeira authoridade,a perseguição legal con- 
tra os cannibaes da Torreira. Acreditamos que 
o procedimento do snr. governador civil erea- 
ria estimulos em todas as authoridades,e que 
todas conspirem para se realisar o justiceiro 
proposito de's. exc.* “o. 

Mal iria 4 justiça do paiz,. se o contrário 
acontecesse, porque sobre as vestes dos sacer- 
dotes da lei cahiria nodoa indelevel. Mal iria 
ao governo, se deixasse de prestar todo o au- 
xilio para averiguação e punição do crime da 
Torreira, porque esse crime se repetiria, affou- 
tando os criminusos, que porventura existam 
por outras paragens; e Portugal daria pouca 
conta de si, desacreditando a sua administra- 
cão publica. Mal iria á navegação, poderoso 
elemento que sustenta o commercio, porque ella 
ver-seja obrigada a fugir de praias onde a hos- 
pitalidade é desconhecida, e onde, em vez do 
tagurio da civilisação, se depara com a cabana 
do selvagem ! 


———T— 


Codigo penal e disciplinar da ma- 
rinha mercante 


Publicamos em seguida o projecto de 
codigo penal e disciplinar da marinha mer- 
cante que o snr. ministro da marinha sub- 
metteu á consideração e ao voto do parla- 
mento, , 

E' um trabalho baseado em reflectido e 
laborioso estudo da materia , regulado pe- 
los mais esclarecidos principios de racional 
pbilosophia e precedido de um relatorio, tão 
superiormente valioso pela dicção correta 
como pela exposição e considerandos que 
com o assumpto prendem. 

E' um trabalho muito para se louvar e 
como tal o reproduzimos no nosso jornal , 
começando hoje pelo relatorio : 

Senhores, — Se deve o principio da ordem reger 

alquer associação e reunião de homens, tendo por 


u 
ires a legitima authoridade do chefe e a devida obe- 
dieucia dos subordinados, muito ms na grande fa- 


ZAZ-TRAZ 


OU 


A arte de governar os homens 


CONTO MORAL E POLITICO DEDICADO ÁS MENINAS QUE 
ASPIRAM À CASAR 


(Traduzido do «Journal des Débats») 


CAPITULO 1 


Orei Bizarro eo principe Encantador 


No reino das Tristes Hervas, paiz ditoso, 
terra abençoada do céu, onde os homens teem 
sempre razito c «ff mulheres nunca precedem 
mal, vivia, ha longo tempo, um rei que não pen- 
sava sendo na felicidade de seu povo, e que, 
segundo resam as chronicas, júmais se abor- 
recia. Jrg amado pelo seu povo? Duvida-se. 
O que é certo 'é que os cortezios tinham pous 
ca estima e menos amor: pelo seu principe. 
Denominavam-no o rei Bizarro, unico titalo 
pelo qual é conhecido na historia, como se vê 
nas grandes Cronicas dos regmos e principados 
do mundo que nunca existiu, douta e famosa 
obra que immortalisou a erudição e a critica 
do reverendo Padre em Deus Don Melchise- 
dech'de Mentiras y Necedad:” - 

Tendo viuvado um anno depois do seu ca- 
samento, Bizarro voltira toda a sua aficição 
para seu filho e seu herdeiro. Era a mais lin- 
da das creanças. O seu rosto apresentava a 
frescura de uma rosa de Bengala; sobre os 


e 


milia maritima. Vida excepcional é a do homem do 
mar. Todas ns forças da sua intelligencin, da sua 
e energia se hão-de concertadamente em- 
penhar m'aquella perenno luta em que a voragem das 
aguas MEME amença, € ás vezes a mesma 
terra perigo iminente. No estíeito recinto do navio 
que o transporta de um a ontro ponto do globo, só 
com o Ocecano e as tempestades, no meio de multipli 
cados perigos sempre resurgentes, apenas poderá sa- 

ante d'estn porfia temerosa em virtu- 


g! 
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à 
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de do respeito á authoridade do comando, isto é, 


pela conformidade e sujeição de todas us vontades a 
uma unica vontade, investida nr direcção e nn respon- 
sabilidade. 

Nem sempre basta o ascendente moral para man- 
ter esta salutar e indispensavel submissão. E' portan- 
to necessario, para a obter, determinar e applicar 
modos de repressão próporciónaes às exigencias im- 
periosas da respectiva situação de taea homens, 

Teom toias as nações navegadouras comprehen- 
dido esta necessidade, estabelecendo em suas leis ju- 
xisdieções e pennlidados especiues para refrent ns in- 
feneções á disciplina maritim 

'Achanos já disposições d'este genero nas Orde- 
nações da Hansa-Teutonica (artigos 30.4, 43), nas 
de Wisbuy (artigos, 1.º, 26.º, etc), e nos Julgados 
de Oleron (artigo 12.º, etc). Na Dinamarca vemos no 
seculo XVII (1688) o célebro Cudigo de Christiano 
(Dauske-low) deter-se n'este assumpto, no livro 4.º, 
capitulo L.º (srtigos 3, 9º, 18.4, 15.2, 22º, 24.º e 25º, 
etc); do mesmo modo em Inglaterra o Estatuto 37.º 
de Jorge III (capitulo VÊ eim Hamburgo os Es- 
tututos de 1603 notitulo 14.º (artigos 12.2, 13.2, 16.º 
c 172, ete); na Austria o Edieto de-25 de julho de 
1774 (capitulo 2º, artigos 13.º, 28.2, 299,30 e 3L.%, 
e capitulo 6.º, artigos 12.º e 18.º); nos Estados- 
dos o Acto du congresso americano de 30 de abril: de 
1790, no capitulo 9.º; em França, finalmente, ns Or- 
denanças de marinha de 1681, que deram ao conse- 
lho do almirantado jurisdicção para conhecer de to- 
dus es crimes e delictos commettidos n bordo (livro 
1º, titulo 2.º, artigo 10.9), e investirun os capitães 
kem poder disciplinar sobre as tripulações, authori- 
Ahorisando-os à punir certas infracções (livro 2.º, 

1791 sapprimiu a assemblen 


tulo 1.º, artigo 22.º). 
Em 13 de agosto % 
constituinte os juizes do almirantado, e, postoque pa- 
ra dados casos fosse ulteriormente reconhecido mo ca- 
pitão o direito consignado n'aquellas Ordenança: 
cóu ineficaz a especial repressão dos delictos mariti- 
mos Evidenciando-se bem depressa a absoluta neces- 
sidade de jurisdieções apropriadas a tal fim, e de uma 
legislação completa em harmonia com o progresso so- 
1, fezo almirante Duperré eluborar, em 188£e em 
1836, dous projectos que 'se mallograram por não te- 
rem adhesão do conselho de Estado. A final, em 
1850, uma commissão nomeada pelo ministro da ma- 
rinha formulou um projecto, que serviu de base ao 
codigo perial e disciplinar da marinha mercanto, pro- 
do em 24 de março de 1852, no ministerio de 
Ducços. 

Entre nós,tanto a Ordenação, livro tulo 36.º, 
$ 1.º, como o alvará de 25 de janeiro de 1649, davam 
ao capitão faculdade para iinpor penas correccionaes 
á tripulação e aos passageivos. O codigo commercial, 
no artigo 1867. reproduzindo a disposição do artigo 
640 «do de Hespanha, e a do artigo 1604 do da Pruis- 
sia, reconhece-lhe o mesmo direito pera o exercer nos 
termos das Ordenanças regulamentares da marinha. 
Sobre nunca haverem sido publicadas estas Or- 
denanças, é insuficiente a disposição d'aquelle codi- 
go, porque só comprehendeu as pequenas transgres- 
sões cuja punição póde competir no capitão, sem regu- 
lar o direito d'este; é nem curou dos crimes o deli 
ctos maritimos, nem dos tribunnes que d'elles devem 
conhecer, 

D'ahi resulta, ou ficarem sem repressão graves 
infracções dn disciplina, commettidas pela gente d 
mar, ou serem punidas arbitrariamente pelo capitão, 
não havendo no mesmo passo maneira de conhecer 
quaes os antecedentes do marinheiro, ciretunstancia 
que promove sérias dificuldades aos armadores 
quando ajustam as tripulações dos seus navios. 

De todos estes inconvenientes forçosamente se 
havia de rosentiro commercio. Por isso um grande 
numero de armadores, seguradores, carregadores e 
officines da marinha mereante dirigiu ao governo, em 
19 de novembro de 1859, uma representação sobre à 
urgencia de prover a semelhante mal com prompto 
remedio. - : 

- Profandamente convencido dfesta impreterivel 
necessidade publica, desejando satisfazel-a, e certifi- 
ear no commercio maritimo portuguez quanto o go- 
veruo se desvela em remover os estorves que podem 
empecer a sua prosperidade, ordenei um projecto de 
codigo penal e disciplinar da, marinha mercante, que 
foi submettido ao exame de uma commnissão, em que 
mtervieram, a par dos homens de lei e de officines da 
marinha de guerra, cinco membros da Associação 
Commercial de Lisboa,por ella nomeados em annuen-| 
cin no convite que dirigi áquella associação, para to- 
mar parte n'um trabalho tão de perto concernente 
aos seus interessos. 

Depois de activo o assiduo trabalho, approvou a 
commissio o projecto, cuja economia buscarei resumi- 
damente expor À vossa ilustrada consideraçã Ei 
“Trata ellé de todas as infracções à disciplina, 
maritima, dividindo-as em tres grandes enthegorins: 
contravenções, ou loves transgressões da policia de 
bordo ; delictos maritumos, ou infraeções mais ps 
samente offensivas da disciplina ; crimes m 
ou actos a que na escala penal cabê a penalidade 
mais grave. 

A cada uma d'estas classes de infracções corres- 

pondem no projecto de codigo penas especiaes em pro- 
porção da sua importancia, fazendo estes nssumptos 
objecto dos dous titulos consecutivos no titulo preli- 
minar, onde se consignaram as regras gernes relati- 
vas ús diversas ordens de pessoas sujeitas á policia de 
bordo, 
A distincção das infracções n'aquellas tres cathe- 
gorias, distineção adoptada em muitos codigos moder- 
nos, defendid por sabios criminalistas, justificavel 
nas regiões da theoria, utilissima no terreno prático 
em relação no processo, tem mais uma razão de ser 
no codigo Ao disciplinar da marinha mercante, em 
que é bem muior do que no fôro cormmum a diversida- 
de das jurisdieções competentes pura o conhecimento 
de cada especie de infracções. 
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Na penalidade, subordinada na sua applicação 
ás regras gernes que dominam o codigo commuim, 
quando não modificada por alguma cireumstancia p 
culiar á vida marítima, seguiran-se, quanto possivel, 
os usos € costumes da nossa marinha inercante, ajus- 
tando-os ao estado netual da civilisação. 

Revoltam-se as ideixs do seculo contra penalida- 
des excessivas. Com applicação ao maritimo, ainda 
que o extremo rigor fôra principio de justiça, não le- 
gitimaria a necessidade o seu emprego, porque não 
é alli que geralmente so encontra maior depravação. 

Nas sulidões do Oecenno, com os olhos no firm; 
mento, na intimidade das mais esplendidas maray 
lhas do Universo e das mais grandiosas scenas da nn- 
tureza, alevanta-se o coração naturalmente: para 
Deus. Em tal situação brotam da indole mais rude, 
como em florestencia espontanea, o sentiménto reli- 
gioso e o instineto moral. A contiguidade da morte e 
as advertencias do abysmo, em longas horas de at- 
tenção e silencio, convidam a cogitações de que sahe 
depurado o menos culto espirito. Se por um lado o li- 
mitado do esprço na continuidade dos attritos exa- 
eerba os carneteres, pelo outro a comunidade dos pe- 
rigos inspira uma benevolencia que tempera este ger- 
me de: irritação. Será o homem do mar prodigo de 
seus huveres, porque o é quotidianamente de 'sua vi- 
da ; terá desregramentos de paixão, porque tudo con- 
corre para lhe exaltar o animo; levará as abusões a 
| delirio, porque os terrores que o rodeiam o inclinam 

superstição : funda perversidade raro se lhe encon- 
trará. 

Por estas considerações, deduzidas do proprio vi- 
ver maritimo, convinha medir as normas por que se 
hão-de regrar ns correcções ao individuo: d'aquelle 
tracto.' 

Na parte destinada 4 pennlidade sobresaho to- 
davia, penso, o cuidado de satisfazer" a urgentissima 
necessidade do commercio, que acima levo referida. 
No livro de castigos, que deverá haver a bordy de to= 
dos vs navios mercantes, serão inscriptas e registra 
das as punições em que o marinheiro houver incorri- 
do, com-a nota das infracções que as determinaram. 
Este livro, apresentado no capitão do porto quando o 
navio desarma, contém assin a historia. moral do 
individuo, e passa d'alli para a cedula que o acompa - 
nha. Ficam por esta fórma o3- armadores tendo faci 
modo do conhecer os homens que vão assoldadar para 
as tripulações dos seus navios, e será este v melhor 
expediente para, em breve tempo, moralisar 'as equi- 
pagens, hbertando-as dos elementos que às corrom- 
pen em prejuizo commum. 

Consiguadas as infeneções e a su respectiva pe 
nalidade, cumprin fixtr as jurisdicções que “deviam 
conhecer de tnes infracções. « 

Quanto às contravenções, paréceu que não devia. 
o capitão ser investido n'uma authoridad» absoluta a 
respeito de todas elas; deu-se-lhe jurisdicção para 
panir algumas; reservou-se o castigo das ontras 
anthoridades maritimas indicadas no projecto. Atte) 
deu-se por esta maneira à necessidwlo de manter a 
disciplina por meio da prompta repressão, e  conve- 
niencia de evitar tanto os abusos como a responsabi 
lidade em que muitos ca pitães poderiam incorrer com 
uma jurisdieção mais ampla. Adoptaram-se n'este 
ponto asideius dos escriptores de diveito maritimo 
que, seguindo Casaregis (discurs. 136, n.º 14), equi- 
param a authoridade do capitão.a bordo do chefe 
de familia : quandum tantum economica poteslatem 
Eu disciplinam... quemadmodum eam: tenet pater in 

ios. 

Relativamente aos delictos, confiando-se no ca- 
pitão a instrucção respectiva, eriam-se para o julga- 
mento os tribunaes maritimos commerciaes, em que 
homens dotados de conhecimentos especines e de prá 
tica da vida do mar'vão conhecer de factos que por-, 
ventura não podem ser apreciados tão ia 


mente nos tribunnes commtms, e exigem / immedinta 
repressão que se não coaduna com as fójmas do pro- 
cesso criminal ordinario. A necessidade d'estes tri- 
bunaes- maritimos tem ha muito sido reconhecida 
n'outras nações, onde, como em França, funccionam 
com proveito. Sendo uma necessidade” da marinha 
mercante, que redunda em publica utilidade, como as 
outras juris 

actual; estão em harmonia com as disposições do nos- 
so codigo politico. Quer na organisação d'esses tribu- 
nncs, quer na fórma do processo, reconhecereis que 
se respeitaram as garantias essencines — essenciaes 
assim á sociedade que interessa na repressão, como 
aos culpados que perante os mesmos tribunaes teem 
de responder. 

Pelo que respeita nos crimes, a sua punição com 
as penas mais graves da escala penal foi, entre ou- 
tras, consideração que obstou a que fosse devolvido 
o conhecimento d'elles aos tribunaes maritimos; fi- 
cam sendo portanto da competencia do jur 
mum, de modo que o mirinheiro não seja pri 
desta garantin politica, e d'ella goze como qual: 
quer “outro cidadão. 

Se pelos delictos maritimos tem elle de res-. 
ponder perante o tribunal marítimo, tambem qual- 
quer cidadão é julgado correccionalmente, e sem 
jury, polos delictos communs, cuja gravidade: cor- 
responde á d'aquelles.. Todavia ainda n'esta parte 
a differença é a favor do marinheiro, julgado por 
um tribunal collectivo, no passo que outro qual- 
qquer, eidadão &julgado no juizo correccional por um 
só juiz. 

Creio, senhores, ter-vos dado em rapidos tra- 
ços, e quanto em mim cabe, suceinta idein do obje- 
cto.e fito do projecto do codigo penal e disciplinar 
da marinha mercante. Foi meu intuitó encher essa 
importante lacuna da nossa legislação, em. benefício 
do commercio maritimo, satisfazendo os votos do cor- 
po commercial. As vossas luzes c patriotismo. com- 
pletarão o emprehendimento. Nºesta esperança te- 
E a honra de vos apresentar a seguinto proposta 
de lei: y - 

Artigo 1.º E approvado. o codigo penal e dis- 
ciplinar da marinha mercante, que faz parte da 
presente proposta, [ 

Art. 2º Fica revogada à legislação em con- 
trario. 

Secretaria de Estado: dos negócios du marinha e 
ultramar, 16 de janeiro de 1863. — José da Silva Men- 
des Leal. 


jeções especines existentes na legislação |- 


JANEIRO DE 1863 


Projeetos de lei da fazenda 


Das propostas de lei que o snr. ministro 
da fazenda apresentou na camara electiva 
nas sessões de 16 e 18 do corrente e d'entre 
as quaes já hontem publicamos a que dava 
mais amplitude á lei da desamortisação, redu: 
zindo os laudemios á quarentena, damos hoje 
mais as seguintes : f 


Fóros e- pensões 


Senhores. —A proposta que tive a honra de sub- 
metter Á vossa aprovação sobre a remissão e ven- 
da dos fóros, censos e pensões, do distrate-e venda 
dos cnpitaes, é da venda de bens na posge da fa- 
zenda nacional e de donatarios vitalic mpre- 
hendin tres grandes pensamentos: o primeiro, fazer 
activar quanto possivel fosse a alienação de todos 
os referidos fóros, censos e pensões, cnpitaes à juro, 
e bens nacionnes, porque o governo não é nem póde 
ser um bom administrador. de tnes rendimentos; o 
segundo, o uniformisar a fórma du-venda e do pa- 
gamento em todas as referidas, alienações; e o ter- 
ceiro, o crear uma fonte de receita extraordinaria 
pari attenunr o deficit do anho proximo futuro; 
a vossá commissão de fazenda, dundo o-seu parecer 
sobro a referida proposta, entendeu por convenien- 
cia publica dever faser algumas alterações, e mes- 
mo addicionar muitos artigos, nãa só com relação 
aos objectos de que a dita proposta especialmente 
tratava, mas de ontrós que com ella tinham relação 
e Fapeitavam aos encartes dos donatarios. 

governo porém reconhecendo à conveniencia 
de adoptar ua sua maior parte as provisões conti- 
"das no projecto de lei apresentado pela illustre com- 
missão de fazenda, sem comtudo prejudienr os tres 
pensamentos capitaes da proposta que vos apresen-, 
tou, entendeu ser conveniente, pars simplificar a sua 
discussão, o dividir o projecto da comissão em. 
duas diferentes propostas, e reservar para o regu- 
Iuento que tem de publicar-se para 'a sua execu- 
ção .a parte regulamentar que. no mesmo projecto 
se comprehende e que o governo adopta, codifican- 
do no mesmo regulamento tudas as disposições le- 
gislativas em'vigor sobre os diferentes objectos de 
que so trata, e por isso terá a honra de vos apre- 
sentar brevemente a proposta'relativa nos encartes 
dos donatarios, submettendo desde já d- vossa ap- 
provação, como da maior urgencia, a seguinte pro- 
posta de 1 A 

Artigo 1.º E" concedido 6 praso de seis imezas 
para os emphyteutas, . censuarios ou pensionados 
poderem requerer a remissão em todo ou em parte 
dos respectivos fóros, ceisos ou pensões na posse 
da fazenda nacional ou de donatarios vitalicios. 

8 L.º-Pindo esto praso não - se poderá requeror 
remissão d'estes, fóros, censos ou pensões, nem para 
ella se admittirá requerimento algum, seja qual 
for o seu fundamento, ainda mesmo em quanto não 
forem annunciudos para venda, revogada para esse. 
fim qualquer legislação em contrário. 1 

; 2. 03. processos pendentes. em que se tenha 
pedido remissão pelas leis anteriores, serão ultima- 
dos na conformidade das mesmas leis, senão for 
por culpa dos emphyteutas à demora da sua ultima- 


gão, 4 

Art. 2.º O preço da remissão será a importan- 
cia de vinte vezes n totalidade ou parte do fóro, 
senso ou pensão, que se réixir sem Juudemio al- 
gum. 

8 unico. Ao valor da remissão se poderá reu- 
nix à importancia dos fóros, censos ou pensõesem 
divida quando os interessados o «equeiram para ser 
pela mesma fórma paga com o dito preço. : 
“ Art. 3.º Findo o praso de seis mezes, estabeleci- 
do no artigo 1.º, proceder-se-ha imimediatamente á 
venda em hasta publica, na conformidade da legis» 
lação cm vigor, de todos os fóros, censos ou pensões 
que não forem remidos e pago 6 seu preço dentro dos 
prasos legnes. 

Axt. £º Ao valor do fôro, censo ou pensão que 
se poder em praça, se aceumulará, depois do liqui- 
lada, pata ser com elle vendida, à importancia de 
quaesquer fóros, censos ou pensões do mesmo pre- 
dio, atrasadas e devidas á fazenda nacional. 

$ 1.º Igualmente .se lhe accumulará para o 
mesino. fim, tambem depois de liquidada, a impor- 
tancia de quaesquer laudemios devidos do respectic 
vo predio á fazenda nacional, depois da lei de 22 
de junho de 1816. Parto | 

Ê 2. Se porém senão pudér por algum motivo 
liquidar com facilidade a importancia dos fóros, cen- 
sos ou pensões, nem a dos Inudemios em divida á 
fazenda nacional, vender-se-ha o fóro, censo ou pen- 
são sem a necumtilação d'essa importancia, e a fa- 
zenda nacional a cobrará, ou venderá em separado. 
nos termos do artigo 11.º logo que a pudér liqui- 
dar. 


$ 3º Na venda dos fóros, cênsos ou pensiê 
coinprehendem-so os dircitos dominicaes ou o domi- 
nio dirécto, sómente para todos os seus cffeitos pos- 
teriores a essa venda. 

Art..5. A venda dos fóros, censos ou pensões ou 
de quaesquer outros bus nacionnes, fur-se-ha sómen- 
te em hasta publica, precedendo sempro os compe- 
tentos annuncios na' fórma estabelecida na Jegisla- 
ção em vigor, podendo porém ser postos em praça 
em lotes, quando já tenham andado nella em sepa- 
rado. 


unico. O governo regulará com a necessaria 
Ren) a fórma por que devem ser feitas taes ven- 
as. 

Art. 6º A avaliação dos generos comprehendi- 
dos nos fóros, censos ou pensões, será enleulada tanto 
para a remissão como para a venda,em quanto por lei 
se não determinar o contrário, pelo preço médio dos 
dez anhos findos no nltimo de dezembro de 1861, ex- 
cluindo os dous annos do mais alto preço é os dous do 
mais inferior. spa 

Art. 7.º Ao presidente da praça é permitido, se- 
gundo as circamstancias que oceurrerem, mandar re- 
tirar d'ella e não arrematar fóros, censos, pensões. ou 
outros bens nicionnes sobre que n'ella haja lanços 

$L.º O presidente, não sendo o ministro a sotre- 
tarid do Estado dos negocios da fazenda, que usar 
desta faculdade, mandari porém tomar o lanço offe- 
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recido por termo assignado pelo. lançador e dará im- 
medintamente parte no referido ministro do occorri- 
do, dando-lhe as yuzões do seu procedimento, a fim 
de que elle possa mandar converter esse termo no de 
arrematação, ou voltar de novo os bens à praça. 

$ 2."Quando neste enso os bens se manda- 
rem'voltar á praça, não poderão entrar emalgun 
lote .sem. primeiro serem postos de novo em praça 
em separado, e n'ella não terem encontrado lan- 
qudor, 


t. 8º Ficam em plen» vigor as disposições 
do $ 1.º do artigo 14.ºda carta de lei de 22 de 
junho de 1846, em favor dos colonos ou rendeiros 
de todas ns herdades, du corôn ou fazenda, que o 
eram em 15 de ngosto le 1833, ou seus legi- 
timos successores, para ns poderem comprar sem 
dependencia de praça, estando já-na posse e admi- 
uistração da fazenda nacional, ou quando para ella 
reyerterem, comtanto que o requeiram cm quanto 
não for annunciado a venda; e o preço continuará 
«soro de vinte vezes à renda, mas n do dia em 
que a venda se determinar, se essa renda for maior 
que a do dia 15 de agosto de 1833, ca sua iinpor- 
tancia será cm qualquer dos casos paga em moeda 
aftallica. i 

Art. 9.º E! concedido o praso de seis mêzes 
para se poder requerer.o distrate dos capitaes a 
juro, pertencentes nos extinctos conventos e capellas 
uncionhes; ã 

Art. 10.º O distrate, de que trata o artigo an- 
tecedente, será pago deutro do praso de trinta di: 
contado da intimação: do despacho que o admitir, 
comprehendendo-se no pagamento todos os juros em 
divida até 4 data em que elle sc realisar. 

Art. 11º Finduo praso de seis mezes estabele- 
eido no artigo .9.º, serão incluidos em lista os ca- 
pitnes não distratados com todos os juros em divida, 
pura serem vendidos: em hasta publien, em sepa- 
rado ou em lotes, a quem maior lanço oferecer so- 
bre a importancia total de cada um dos ditos ca- 
pitaes e seus juros, ou dos respectivos lotes. 

$ unico. Esta importancia será o valor por que 
a divida se porá em praça. : 

Art. 12º As dividas que não forem arremata- 
das naprimeira praça, voltarão a segunda com o 
abatimeuto de uma oitava parte-da sua importan- 
cia; e não sendo. tambem nella arrematadas, vol: 
tarão à terceira praça com o abatimento de duas 
vitavas partes. k 

Art. 13º Na venda das sobreditas dividas ob- 
sórvai-se-hão todas as disposições applicaveis pará 
a venda dos-fóros; censos e pensões, ow outros beus 
nacionnes. 

Art. 14º Aos acrematant:s ficam compétindo 
na cobrança dos referidos ea pitaes e seus juros o! 
mesmos direitos que á fazenda nacional competem 
pela legislação etm vigor, sendo nusilindos pelosagen- 
tes do ministerio publico nas causas que para esse 
fim intentarem. a 

Art. 15.º “Tanto o pagamento do preço da re- 
missão como o da venda dos fóros, censos e pen- 
sões, eo da venda: dos bens nacionnes ser pago 
metade em titulos de divida fundada pelo seu va- 
lor nominal, e metade-em moeda metallica. 

2. O preço das remissões e vendas, de que 
se trata, tambem póde ser pago em prestações e 
nas mesmas especies, na fórma estabelecida na le- 
gislação vigente: a: 

2º São applicaveis ao pagamento do preço 
dos distrates e vendas dos enpitaes e juros as disposi- 
ções contidas neste artigo. 

Art. 16º São extensivas nos fóros, censos é 
pensões é mais bens nacionnes, assim como no distra- 
te e venda dos capitnes pertencentes nos: donatarios 
vitalicios, as disposições dus artigos antecedentes, 
excepto na parte relativa aos fóros, ceusos, pensões é 
juros em divida que pestençam aos mesmos donata- 
rios, e n poder ser pngo em prestações o preço dus 
remissões, vendas e distrntes, mas sem prejuizo das 
disposições contidas no artigo 17.º 

. Art. 17º E' prorogado por mais um uno o pra- 

so para os donatarios vitalicios competentemente ha- 
bilitados poderem gozar do beneficio que lhes for 
concedido: pelo artigo-6, da carta de lei de 16 de 
abril de 1859, de comprarem sem dependencia de 
“praça e pela legal avaliação os predios rusticos e r- 
danos compreendidos em suas doações. 
$ 1º Este praso (de um anno para compra de 
predios comprehendidos nas donções vitalicias que 
se verificarem depois da publicação d'esta lei, come- 
ça a corter da data da verificação d'estas donções. 
.º O beneficio concedido n'este artigo nos do- 
natarios de que se trata,é extensivo tambem aos seus 
respectivos. herdeiros, quando os donatarios, tendo 
requerido dentro do referido praso de um anno, não 
pudérem concluir a compra em sua vida por demoras, 
a que não dessem enusa, e em que não fossem culpa- 
dos. 


3+ O mesmo benefício é concedido aos pos- 
suidores de quaesquer bens que ua boa fé compras 
sem a tnes donatarios, provando legalmente. que 
foram illudidos por esses donutarios; mas este bene- 
fício só torá lugar a respeito de bens comprados. an- 
tos da publicação du proposta apresentada É camara 
elo governo, que se acha transcripta no «Diario do 
jisbon» de 24 de abril de 1862, e ficando o producto 
da compra pertencendo ú fazenda nacional. 

$ 4º Os donatarios vitalícios de bens da fazen- 
dn nacional que n'ella os tenham feito ou fizerem in- 
corporar. por meio de denuncias e mediante o com- 
petente processo, podem gozar do referido beneficio 
em quanto a donção durar, porque a respeito d'elles 
não-regula o praso estabelecido no $ iniciul d'oste ar- 
tigo; f É 

A Art, 18º Findo. o praso estabelecido no artigo 
antecedente não poderão os donatarios requerer a 
compra de predio rustico ou urbano comprehendido 
em suas donções, nem para ella se lhes admittirá ros 
querimento algum, seja qual for o seu fundamento, o 
proceder-se-ha immediatamente à vonda em hasta 
publica de todos os bens dondos. 

"8 unico. Os bons de raiz ma posso o adininis- 
tração de donatarios vitalicios, a que se refere o 
$ 4e do artigo antecedente, não podem ser vendidos 
em hasta publica, durante as respectivas doações, 
som que estes donatarios o requeiram, prestando para 
isso expressamente o seu consentimento. 

Art, 19º 0 producto da remissão e venda de 
fóros, censos ou pensões, de arcematações de outros 
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bens, e do distrato ou vendn de capitaes a jaro- per- 
tencentes a cnpilas nacionaes,e que se acham na ad- 
ministração de donatarios vitalicios, seri tudo con= 
vertido eim titulos de divida fundada de assestamen- 
to, que serão averbados a favor dos respectivas dona- 
tarios com ns convenientes declnrações para sozarem 
dusjuros sómente em quanto as suas re-pectivas doa- 
ções durarem. » ” s 

$1.º Esta disposição terá lugar ainda quando os 
proprios donatarios forem os remidores ou arrema- 
tantes, excepto nas compras feitas em virtude da 
disposição do nrtigo 17. 

$ 2º Findos os prasos das respectivas Joações, 
reveiterão para a-fuzenda nacional os refezidos titu- 
los de divida fundada, da mesma fórma que reverte- 
riam os fóros, censos vu pensões e bens do razr ou ca- 
pitnes que os:produziram. 

Art. 20.º Ficam em pleno vigor os beneficios 
concedidos pelas cartas de lei de £ ide juahode-1859 

2 de fevereiro de 1861 nos foreiros, cemsuarios, 
pensionados e juristas, uma vez que os sollistassem 
«entro dos prasos legaes,ou ainda os requererem den- 
tro do praso de mais seis mezes, que lhes é concedido, 
e n'este enso, os arrematantes só terão direito a rece- 
ber.s fóros, censos, pensões e juros pela mesna fór- 
ma que a fazenda os receberia. 

Art. 21º O preço ou valor dos' gencros obtido 

pela fórma estabelecida no artigo 6 regulará, não 
só pin as avalinções futuras, mas para a extracção 
dos documentos do cobrança dos fóros, censos ou pen- 
sões pertencentes f fazenda nacional, em quanto se 
conservarem na sua administração ou por lei não for 
ordenado o contrário. - 
. Os foreiros, censuariós e pensonados 
poderão comtudo pagar nos competentes generos os 
respectivos fóros, censos ou pensões, quando «s entre- 
guem dentro dos prasos legaes que para isso forem 
annunciados. 

- Avt, 22% Fica suspensa a execução das disposi- 
qões que regulam a redueção dos generos do systema 
metrico-decimal, na parte relativa nos fóros, censos 
ou pensões, de que se trata na presente lei. 

$ unico. Esta providencia é extensiva nes fóros, 
censos ou pensões, pertencentes ás corporações reli- 
givsas comprehendidas nn lei de 4 de abril de 1861. 

Art. 23º As disposições esta lei são estenai- 
vas nos bens, fóros, censos é pensões que sinda se 
acham na administração da eschola polytechsiea, na 
parte em que lhes possam ser applieaveis. 

rt, 24. E' o governo authorisado a dispender 
até d quantiarde 4:0005000 réis com os trabalhos ex- 
traordinarios a que for mister proceder para s mais 
breve e regular execução d'esta lei. 

Art. 25.º O governo fará os regulamentos que 
forem necessários pan a prompta execução d'esta 
lei, codificando n'elles todas as leis, regalamentos o 
instrueções que lhe são relativas e que se aciam em 
vigor, e por esta le-nio são ulteradas. 

Art, 26.0 Pica revogada toda a mais legislação 
em contrário. 

Secretaria de Estado dos negocios da fazenda, 
e de janeiro de 1863.— Joaquim Thomaz Labo de 

vila. 


Contribuição pessoal 


Senhores. —Pelo artigo 13.º da lei de 30 de ju- 
Io de 1860, que estabeleceu a contribuição pessoal, 
foi determinado que as juntas geraes de districto 
repnrtissem pelos respectivos concelhos os «ontin- 
gentes que por lei pertencessem nos districtos; mas 
conhecendo-se que da repartição feita pelas referi- 
das juntas tinham resultado desigualdades conside- 
raveis, foi estabelecido pelo artigo 4º da li de 22 
de agosto de 1861 que, apenas em cada cistricto. 
estivessem concluidas as matrizes da contribuição 
pessoal, se convocassem as respectivas juntas ge- 
raes para com relação ao amno de 1861 fazerem pe- 
los diversos concelhos a distribuição da contrifuição, 


ou para a reverem , se já estivesse feita; e pelo $ 
unico do mesmo artigo se ordenou que nos amos 
seguintes p convocação das juntas geraes para o 


fim designado no dito artigo só tivesse lugar quan- 
do as respectivas matrizes se achassem concluidas. 
Esta medida porém não deu os resultados que 
eram de esperar, como conheci dos esclarecimentos 
ultimamente obtidos, e que constam nota junta 
que offoreço no vosso exame, pela qual conhetereis 
as grandes desigualdades que se deram nas percens 
tagens resultantes das distribuições feitas pelas jun- 
tas gernes. i gd 
Compondo-se estn contribuição de taxas fixas e 
de uma percentagem complementar sobre a reada ou 
valor locativo das casas de habitação, não ha neces- 
sidade nlguma da intervenção das juntas gernos para 
| a sua distribuição; porque devendo ser a percenta- 
gem complementar igual para todos os concelhos no 
mesmo districto, entendo quê ella deve ser determi- 
nada polo delegado do thesouro, pela fórma que vai 
indicada na proposta que tenho a honra de offorecer- 
vos, em hnrmonin: com o que somelhantemente esta- 
beleço ua minha proposta n respeito da contribuição 
industrial; resultando d'esto meio a simplificação do” 
serviço, e à igualdade no lançamento da quota com-— 
plementar. ; 
+ Por esta ocensião julguei dever rGunir em uma 
aó proposta de lei, por Assim me parecer mais regular, 
as que separadamente tinha já submettido À vossa 
consideração para a redueção dns taxas de envalga- 
duras nas terras de quarta, quinta e soxta ordem, o 
sobre a isenção dus ereados empregados no serviço 
dos collegios de instrneção e educação, por serem el- 
las relativas a uma contribuição da mesma natureza. 

Em vista pois de todo o exposto, tenho a hon- 
va de offerecor à vossa consideração a seguinte pro- 
posta do lc 

Artigo 1.º As taxas fisas du côntribuição pes- 
sonl, estabelecidas pela carta de lei de 308e julho 
de 1860 para os donos de cavalgaduras nas terras 
de quiwta, quinta e sexta ordem, ficam reduzidas 
ás importâncias seguintes: | 
Por um. envallo, egua ou muar, réis. 
Por dous ditos... 
Por tres ditos. 
Por quatro dit 
Por cada um a mais 

8 unico. Exceptuani-so d'esta disposição os ca- 
vallos, eguas, ou muares que se empregarem princi 


hombros cahiam-lhe em anneis dourados bel- 
los cabellos louros; junte-se a isto olhos azues 
e limpidos, um nariz direito, uma bocea pe- 
quena e uma barba aguçada, e ter-se-ha um 
retrato de cherúbim. Áos oito annos, esta jo- 
ven maravilha dançava que fazia gôsto, mon- 
tava a cavallo como Franconi e jogava as ar- 
mas como Gatechair, Quem não ficaria encan- 
tado do seu sorriso e das maneiras completa- 
mente reaes com que ao passar saudava à mul- 
tidão, quando estava de bom humor ? Por isso 
a voz do povo, que nunca so engana, bapti- 
sára-o com o nome de principe Encantador, e 
este nome havia-lhe ficado. 

Encantador era bello como o dia, mas o 
proprio sol, segundo: dizem, tem suas man- 
chas, e os principes não se despresam de se 


va a corte pelo seu bom semblante, mas ha- 
via n'elle al 
vam ao olho penetrante do amor ou da inve- 
ja. Desembaraçado, agil, destro em todos os 
exercicios do corpo, Encantador descuidava a 
cultura do espirito ; mettera-se-lhe na cabeça 
saber tudo sem estudar nada. E” verdade que 
aias, cortezios e criados lhe repetiam sem ces- 
sar que o trabalho não é para os reis e que um 
principe sabe sempre bastante quando com 
mão prodiga c desdenhosa atira aos poetas, 
aos escriptores, nos artistas, um pouco do di- 
nheiro que o povo se julga demasiado feliz 
em oferecer-lhe. Estas maximas lisongeavam 
o orgulho de Encantador ; d'este modo, aos 
doze -apnos o amavel menino, com uma firme- 


parecerem com o sol. O menino deslumbra: 


aiiias sombras que não escapa- 


za precoce, tinha recusado abrir um alphabe- 
to. “Tres preceptores, escolhidos d'entre os 
mais habeis e mais pacientes, um abbade, um 
philosopho, um coronel, tinham tentado suc- 
cessivamente amansar esta joven pertinacia; 
sem resultado o abbade havia gasto a sua phi- 
losophia, o philosopho a suu-tactica e o coro- 
nel o seu latim. Ficando senhor do campo de 
batalha, Encantado: não escutava mais do que 
o seu capricho, e vivia sem sujeição e sem lei. 
Cabeçudo como um onagro, colerico como um 
perú, golaso como um gato madraço como uma 
cobra, de resto principe completo, era a gló- 
ria do bello paiz das Tristes Hervas, a espe- 
rança eo amor de um povo que em seus reis 
só estima a graça e a belleza. 


CAPITULO 


Apesar de educado na corte, o rei Bizar- 
ro era um homem de juizo ; a ignorançia de 
Encantador não lhe agradava nada, é muitas 
vezes perguntava a si mesino com certa in- 
quietação o que viria a ser o seu reino nas 
mãos de um principe que. o mais infimo dos 
lisongeiros enganaria facilmente. Mas que fa- 
zer? Que meio empregar contra essa creança 
que uma mulher adorada lhe legúra ao mor- 
rer? A ver chorar seu filho, preferiria Bi- 
zanro dar-lhe a coroa; a ternura desarma- 
va-o, O amor não é cego, ainda que o digam 
os; poctas ; ah | ser-se-ia demasiado feliz, se 


assim acontecesse. O tormento d'aquelle que 
ama-é que, a seu pezar, Se torna escravo 
e cumplice 'do ingrato que se sente amado. 
Todas as tardes, “depois do, conselho, ia 
o rei Bizarro passar o resto do dia-a casa da 
marqueza de Costoro. Era uma velha dama, 
que outr'ora fizera dançar o rei sobre o seu 
regaço, e que só podia trazer-lhe à memoria 
as doces recordações da sua infancia e da sua 
mocidade. m que ella era muito feia e 
um tanto feiticeira, mas o mundo é tão mau, 
que das suas murmurações, só se devo acr 
ditar ametade: A marqueza tinha feições pro- 
nunciadas e nobres cabellos brancos ; era fa- 
cilde verque tinha sido bella n'outro tempo. 
Um dia que Encantador fôra mais despro- 
positado: do que o costume, entrou-o rei em 
casa da marqueza com ar pensativo. Segun- 
do costuinava, sentou-se a uma meza de jogo 
sempre prompta, e, pegando nas cartas, co- 
meçou uma paciencia. Era este o modo como 
elle procurava affugentar o seu pensamento, 
e esquecia por algumas horas os cuidados 
dos negocios:e os enfados da realeza, Ape: 
nas tinha colocado dezeseis cartas n'um qua- 
drado perfeito, deu um profundo suspiro. 
Marqueza, — exclamou elle — tendes 
aqui o mais desgraçado dos paes e dos reis. 
Encantador, apesar de sua gontileza natural, 
torna-se cada vez mais- senhor: de -sua vonta- 


deixar depois de mim um tal herdeiro e 
confiar a felicidade, de meu povo. a um tolo 
coroado! 


de e mais vicioso, Santo Dcus | Deverei eu| 


— A natureza é assim feita; —respondeu 
a:marqueza—dá sempre para um só, lado ; 
madraçaria e belleza caminham. a par ; espi- 
rito e fealdade nunca se separam ; em minha 
casa tenho eu o exemplo. Mandaram-me ha 
alguns dias uma sobrinha-segunda, da qual cu 
soua unica paronta que existe: é negra como 
um sapo, magra como uma ai anha, astuta co- 
mo um macaco e sábia como um livro, e ainda 
não tem dez annos. Julgareis por vossos pro- 
prios olhos, senhor ; ahi chega o meu pequeno 
monstro, que vem saudar-vos. 

Bizarro voltou c cabeça e descobriu uma 
creança, que condizia em todos os pontos com 
o elogio que d'ella fazia a marqueza. Uma 
testa arqueada , olhos, negros e selvagens , 
cabellos esgadelhados e arripiados á chine- 
za, uma pelle baça e trigueira, grandes 
dentes brancos, mãos vermelhas ajustadas 
a. uns compridos braços, o que não cons- 
tituia uma nympha dos bosques, tal era a 
sobrinha, da marqueza. Mas de uma chry- 
salida sahe a borboleta; deixai que a crean- 
ça abra as azas e vereis que lindas mulhe- 
vos se fazem com estas  borrorosas rapa 
guinhas de dez annos. ( 

O pequeno monstro aproximou-se do rei 
e-fez-lhe uma profunda reverencia tão sé- 
ria, que Bizarro não pôde deixar de rir, ain- 
da que pouca vontade, tivesse para isso. 
—Quem és tu?—diz, o rei, agarrando 
no queixo da creança? 

-— Senhor, —respondeu ella gravemente 
-— sou dona Dolores — Rosario — Coral — 


Concha — Baltazara — Melchiora — Gaspa- 
ira y Todos Santos, filha do nobre ca- 
valleiro don Pascual — Bartolomco — Fran- 
cesco de Ásiz y 
-— Basta, —diz o rei—não te pergunto 
a tua genealogia, nio estamos aqui nem 
no teu baptismo nem no teu casamento; com o 
te cliamam todos os dias ? 

—— Senhor —diz ella — chamo-me Pazza.(*) 

— E porque te chamam Pazza ? 

-— Porque não é o meu nome, senhor. 

— Isso é extraordinario — diz o reiz 

— Não, senhor, —respondeu a creança— 
isto 6 que é natural. Minha tia pretende que 
sou demasiado louca para que algum santo 
queira declarar-me por sua afilhada ; é por 
isso que olla me den um nome que não pó- 
de offender ninguem no paraizo. -d 

— Bem respondido, minha menina; vejo 
que não és uma rapariga ordinaria. Nem 
a toda a gente é dado ter os santos do pa- 
raizo 4 sua disposição. Já que sabes tanto, 
poderás tu dizer-me o que é um sabio ? 

— Sim, senhor. Um sabio é um hó- 
mem que sabe o que diz quando fala e o 
que faz quando procede, . 

— Safa! — redarguiu o rei — Se os meus 
sabios fossem tnes quaes os imaginas, eu 
faria da Academia o mew conselho de Esta- 
do e lhe daria o meu reino para governar. 
E oque é um ignorante ? 

[+] Quer dizer a Louca em italiano. Parece 
que-no reino das Tristes Hervas so fulla, uma 
linguagem muito mesclada. 


- bélia a que se refere on 


* “ão pessoal, e revogada toda a legislação em contra- 


* proposta de lei: 


- Avila. 


“nualmente em cada districto pelo respectivo delega- 


- ar, apanhou uma mosca que zúnia, perto do 


fabril 4 

Esta iscução é applicayel ás terras de primei; 
segunda e terceira ordem. 2 

Avti 2.º São comprehendidos nas isenções, de 
que trata o n.º 2.º do artigo 4.º da carta de lei; de 
30 de julho de 1860, sobre contribuição pessoal, 08) 
crendus empregados no serviço dos collegios de ins- 
trueção e educação. - 

Art, 8º A percentagem complementar da con- 
tribuição palio 
de lei de 30 de julho de 1860, serivdeterminada anx 


do do thesouro. Z 
Arts £º Para ostefteitos do artigo anteceden- 
te, o delegado do thesonro adoptar para base do cal- 
eulo a importancit das taxas fixas do ano anterior, 
e comparando-a com a importancia totf do contin- 
gente desigundo ao dis! por lei, tomará a difé- 
rença; e comparando esta differença com o valor total 
loentivo das casas de habitação, sujeitas a verba 
complementar no anno anterior, fixgrá a percenta- 
gem de que trata o artigo antecedflte, que será a 
mesma para todos os concelhos de cada districto. 

$ unico. Se-pela operação a que se refere este 
artigo se cobrar maior importancia do que a autho- 
risada por lei ao districto, será a diferença a mais 
deduzida do contingente do anno futuro; se pelo con- 
trario for inferior, será a differença a menos-addicio- 
nada ao dito contingente. 

Art. 5.º Da percentagem, de que trata o artigo 
antecedente, dará logo o delegado do “thesouro co- 
nhecimento À junta dos repartidores para proceder f 
conveniente repartição. 

Art, 6.º Fica. por esta fórma modificada a ta- 

31.º do artigo 2.º, amplia- 
doonº 2.º do artigo 4.º, explicado o n.º 2º do nrtigo 
5.º, e alterado o artigo 13.º in principio, todos da 
carta de lei de 30 de julho de 1860, sobre contribui 
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rio, 

Secretaria de Estado dos negocios da fazenda 
em 2 de janeiro de 1863. — Jorquim Thomaz Lobo 
Avila. te al 


Contribuição predial 


Senhores. — Em udo- da reforma “das mia- 
trizes predines que tinham vigorado até ao fim do 
anno de 1860, conheceu-se que nas novas matrizes 
feitas para o triennio de 1861 a 1863 foram inseri- 
ptos predios novamente edificados, e outros que an- 
davam sonegados à acção do fiscu, em prejuizo'dos 
proprietarios dos predios que estavam descriptos 
nas matrizes; somando o total. do rendimento col- 
Jectavel dos novos predios descriptos na importan- 
cia de 856:8905175 réis. 

Estas rendas a mais que hoje figuram nas no- 
vas matrizes, e sobre as quaes não tinha recaido 
até agora a contribuição, ofierecem no governo um. 
meio justo e legal para que seja addicionada aos 
contingentes da contribuição predial do continente 
do reino para o anno de 4863 a importancia total 
de 85:6893000 réis a que correspondem dez por 
cento do referido rendimento collectavel. 

Este angmento parece-me justo e conveniente, 
porque a par das despezas sempre crescentes a que é 
necessario" acudir para os melhoramentos reclama- 
dos pelo paiz, não podem as contribuições publicas, | 
ficar estacionarias quando a materia collectavel cres- 
ce em desenvolvimento como acontece á propriedade 

ue hoje tem tido um reconhecido incremento por ef- 
feito das novas vias de communicação. 

Com estes fundamentos, julgo nt 
pelos differentes districtos administrati 
tinente do reino a distribuição n'aquella inportan- 
cia para o referido anno de 1863, segundo as forças 
tributarias dos mesmos districtos; e por isso tenho n 
honra de submetter á vossa consideração a seguinte 


Artigo 1.º A contribuição predial respectiva ao 
anno de 1863, authorisada pela carta de lei de 2 de 
julho de 1862 na importancia de 1.563:5228000 réis, 
Será adicionada da importancia total de 85:6895000 
réis, e distribuida pelos districtos administrativos do 
continente do reino, na conformidade do. mappa jun- 
to, que faz parte d'esta lei. 

Art, 2.º Fica revogada toda “a legislação em 
contrario: 

Secretaria de Estado dos negocios da fazenda; 
em 2 de janeiro de 1868 = Jouquim Thomaz Lobo 


Mappa da distribuição da quantia de réis 
85:6898000 pelos districtos administrati- 
«vos do continente do reino, aque se refere q 
carta de lei d'esta data 7 
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85:89 1,6492115 

Secretaria de Estado dos negocios da fazenda. 
em 2de janeiro de 1863. — Joaquim Thomaz Lobo 
d'Avila, 


1.563:5225 


Nota do rendimento collectavel dos novos pre- 
dios inseriptos nas wtuses matrizes, bem 
como dos 10 por cento correspondentes ao 
mesmo rendimento 


Districfos 


Rendimento 10 por cento 
collectavel  correspon- 
dos + - dentes po 
novos predios. rendimento, 
inseriptos collectavel 
nas actunes dos 
matrizes: novospredios 
2453515054 24358105 
42628464 4268246 
3:3589796 3358879 
145:1545949 14:5158494 


palmente no serviçorda lavoura ou da industria Con Brancô 
oimbia..... 


de que trata o artigo 2.º da carta | Vi 


| a sessão. 


que nos asseguram. 


S9 5430 (1: 
365118 15113561 
: 1874328 | 
- o $:4793265 8475926 
. 498:2889929 42:8085832 
PR B56:8908F75  85:5893010' 

X. B. Pelo que rospeita no districto de Áveiro o 
rendimento collectavel dos-novos predias foi achado 
por aproximação, visto não ser possivel conhecer-se 
por ontra fórma ; tendo servido de base para este cal- 
ento relação que nos demais districtos se conheceu 
haver entre o dito rendimento collectavel e aquelle 
que apresenta o total das respectivas matrizes, cuja 
percentagem resultante, 4,208, se applicou ao rendi- 
mento collectavel que no dito districto de Aveiro ser- 
viu para a repartição até 1860, » 

Direcção geral das contribuições directas, em 22 
de dezembro de 1862. 


- CORTES 


“ CAMARA DGS DIGNOS PARES 
SESSÃO DE 21 DE JANEIRO DE 1863 


Presidencia -do, snr.' conde de Castro 

A's duas horas e meia abriu-se a sessão, estando 
presentes 36 dignos pares. Ê 

Acta aprovada. 

A correspondencia teve o: competente destino. 

O sur. Ferrer mandou para a mezk acarta ró- 
gia, pela qual S. M. houve por-bem somear par 
do reino o snr. J. F. Baião Matoso. 

O ent. presidente noimeou;á commissão que ha 
de dar o seu parecer sobre este diploma: 

O snr. Ferrão renovou a iniciativa do seu pro- 
jecto sobre a contribuição predial. 

O snr. marquez d'Alyito leu o parecer da com- 
missão nomenda para examinar o diploma-do sz: 
Baião Mntosu, o qual achou conforme para o digno 


par poder tomar assento-na camara. 


ina na universidade, e nas escolas 
medico-cirurgicas de Lisbea e Porto. 

Corrido o escrutínio, sabiram eleitos os snrs.: 
Aguiar, com... 28 votos |- 
Rebello da Silva... 2.+ BT 
Eugenio de Almeida. 
Seabra. 


2 
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Conde de Castro... . sua » 
O enr. presidente dando para ordem dv dia de 
sabbado os pareceres que se apresentarem, levantou 


Eram 4 horas menos um quarto da tardo. 


INTERIOR | 
N Lisboa 22 dé janeiro 


(Corresp: part. do «Commercio do Portos) 


Houve hontem á noute reunião da maioria. 

Eis-aqui as informações que pudemos 
obter. ' 

Estiveram 
tados. 

Presidiu o snr, Custodio Rebello de. Car- 
valho. 

Compareceu todo o ministerio. usa] 

O objecto da reunião foi concordar o go- 
verno com a maioria ácerca do modo de tra- 
tar alguns dos pontos da discussão da res 
posta ao discurso da corõa. 

O assumpto em que mais se fallou foi! 
na ida dos soldados de caçadores 3 para a 
Africa e na sua vinda: e tambem se fallou 
na viagem do arcebispo de Goa a Roma. 

O snr. Sant' Anna e Vasconcellos foi quem 
pediu primeiro explicações à tal respeito. 

Respondeu o sur. ministro da guerra, di- 
zendo que tinha julgado perigoso para a dis- 
ciplina que os soldados ficassem no reino 
emquanto elle não estava completamente so- 
cegado, que não podia dar-lhes baixa porque 
em sua opinião “seria isso um premio, e que 
por tanto escolheu o que, segundo entendia, 
lhe não era prohibido por lei, ordenando que 
fossem servir no Ultramar, mas como não 
queria castigal.os ordenou o seu regresso 
assim que o reino socegou. 

Falaram depois os snrs. ministro da fa- 
zenda e Pereira Dias. : h 

Na questão da ida dos soldados para Afri-= 
ca ouvimos que o snr. Luciano de Castro dis= 
correra com muita clareza e boa logica. E o 


presentes cerca de 60 depu- 


O snr. Mendes Leal disse que o arcebispo 
fôra a Roma, por que era essa a proinessa de 
um ministro e não se podia nem devia faltar 4 
fé da promessa de um ministro da coroa. 

Osnr. duque de Loulé declarou que não 
obstante ter estado ausente .do reino tomava 
toda à responsabilidade dos actos dos seus col- 
legas durante a sua ausencia, como se presen- 
te estivesse nos conselhos da coroa. 

A ideia das contribuições se poderem pa- 
gar por meio de pagamentos bimerisaes está, 
segundo ouvimos, já reduzida a proposta de 
leis P 


Esta semana houve uma: conferencia dos 
escrivães de fazenda com o chefe da reparti- 
ção competente do ministerio da fasbnda, na 
qual, segundo nos consta, ficaram removidas 


8:6028717 | certas duvidas que 5 
| 1408527 | Tespeito. 


tinham suscitado a tal 


orta nto, que dentr: o 
j lei se apresentêna/ea— 


i 
) 
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à camara dos Pato 
membros que devem formar a commissão mix- 
ta para dar parecer sobre a creaçãodas novas 
cadeiras da faculdade de medicina, e hontem 
mesmo se rejeitou na camara dus snrs. deputa- 
dos o projecto ácerca do casamento dos milita- 
ves, conforme tinha sido alterado na camara 
dos pares, o que dá origem a uma outra com- 
missão mixta. ps pe 

Temos, portanto, já duas  d'estas conmis: 
sões no principio da sessão Jegislativa. 

Na discussão d'este projecto mostrou mais 
uma vez 0 bnr. general Palmeirim 0 amplo co- 
nhecimento que possue da legislação militar e 
da mais conveniente organisação do exer- 
cito. 

O «Jornal do Commercio» está publican- 
do um estudo juridico sobre «as heranças e os 
institutos, piosr, que tem causado bastante sen- 
sação, não sómente nas pessoas: do foro, mas 
em todas que o teem lido e reconhecem a ne- 
cessidade da administração da, justiça não ser 
contradictoria. E 

Os artigos publicados teem por fim tnos— 
trar, á face de accordãos e das, leis, que teem 
havida. disposições oppostas attribuidas d mes- 
ma lefiftio supremo tribunal de justiça. 

E uma questão gravissima, levantada por 
um dos mais estudiosos advogados dos audito- 
rios de Lisboa,e a qual não deixará de ser ven- 
tilada, em luminosos debates, na imprensa ou 
na associação dos advogados: 

O snr. duque'de Saldanha entregou as cre- 
denciaes que o acreditam como embaixador, 
de Portugal junto do Santo Padre Pio IX. 

Enitra, portanto, o snr. duque no pleno de- 
septo do elevado cargo de que foi inves- 
tido. + 
Fará o facto cessar os boatos que de vez 
em quando circulam ácerca do regresso ines- 
perado ou calculado do marechal ? 

Não sabemos. | i 

Deixamos de registrar os anteriores, fare- 
mos talvez 'o mesmo aos que sé seguirem, por- 
que nos parecem estranhos ás evoluções im- 
portantes da politica. R 

Osnr. duque de Saldanha é.uma das nos- 
sas glórias militures, a stia espada é heroica, a 
sua penna éillustre. 

Dotado com inteligencia, superior, per- 
tence-lhe tambem por este titulo um dos mais 
distinctos lagares entre os homens notaveis 
contemporaneos. é 

Entretanto, no regimen das instituições li- 
beraes póde um só homem reunir todas essas 
circumstancias 'e não ter influência activa, 
constitucional, regular, nos destinos da patria, 
em quanto não se apresenta na tribuna ou nos 
comícios politicos, pugnando por uma certa 
ordem de ideas, sustentando ou combatendo o 


| poder. . 


Consideramos, 
dado das lutas politicas. 

N'esta situação, em quanto a mantiver, o 
seu regresso ou a sua ausencia devem ser in- 
differentes ao nosso movimento politico. 

A opposição tem todos os elementos de ser 
governo sem o marechal, porque tem sido op- 
posição constitucional sem o seu concurso. 

Ogoverno póde ser governo sem a interfe- 


rencia do snr. duque, porque é só dos poderes | 


constitucionaes que deve depender. 

O respeito e hté a estima que se devam a 
um grande nome, não destroem a força dos 
principios, a sua acção legal, dentro da orbita 
dus poderes constitucionaes, unicos que mo- 
vem os governos e as opposições no systema 
do governo representativo. 

Consta que a commissão de fazenda da ca- 
mara dos snrs. deputados está no louvavel in- 
tento de apresentar o mais breve possivel pare- 
cer sobre o orçamento.  - 

Folgaremos que esta intenção se realise 
pára à camara poder discutir pausadamente, 
como convem, o mais importante assumpto da 
sua competencia. L 

Acerca das operações do Banco de Portu- 
gal no anno de 1863 publica o «Jornal do 
Coinmercio» de hoje o seguinte : 


Em a noite de 20 do corrente reuniu-se a nssem- 
blea annual do banco de Portugalpe a direcção apre- 
sentou o relatorio das operações do anno, na fórma do 
preceito do regulamento. Os factos principaes que of- 
fereceram vantajosos resultados d'estas operações 
são os seguintes ; tus sido a 

O total das letras descontadas no cominercio é á 
industria fui de 19,524:0285464 réis em 13:649 letras, 

Os emprestimos sobre valores industrines, papeis. 
de credito, joins e metaes preciosos, e fazendas depo- 
sitadas nas alfandegas, montaram a 7.979:0998070. 
réis. . z 

O movimento geral dos depositos particnlares foi 
de 80.596:8673 188 réis ; differença pata mais em re- 
lação ao anno de 1861 de 17.574:1835579 réis, 

As operações do anno produziram lucros na im- 
portancia de 536:341,5805 réis, da qual, deduzidas to- 
das as despezas e encargos, resultou o lucro liquido 
de 506:1823165 réis. D'aqui se vê que as oscilações 
nos mais  fortes-mercados monetarios, € ns ameaças 
de crises em diversas praças, não influiram sobre o 
banco de Portugal, revelando-se a confiança que ins- 
pira no valor de seus titulos, superior ao: par, e no 
incremento e affluencia dos depositos particulares. 

O tremor de, terra que -hontem . se sentiu 


em Lisboa foi mais violento na cidade baixa 
do que nos altos. "mi 
Assustou bastantes pessoas. Foi dos mais 


fortes que tem havido n'estes ultimos annos. 
qe e, 


portanto, o marechal apros k 


tempo estava secco e ameno. O dia era de 
imavera e não do mez em que estamos. 


ver mn 
Pre tira a E! 
| Começou hontem o concurso para é 
eiras vagas no curso superior E ! 
ra a de philosophia transcendente fizeram às 
suas provas publicas os snrs. Souza Lobo e 
Ferraz. Foram interrogadores os sns—An- 
tonio Gil, Ferrão e Levy, membros da Aca- 
dêmia Realídas Seiencias. j 

Foi baptisado hontem na igreja parochial 
de Jesus o filho do snr. José Estevão com o 
nome illustre de seu pai 
— (Não sómente, :como opportunamente noti- 
ciamos, S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz foi 
padrinho, mas tambem foi madrinha S. M. a 
Rainha. 

El-Rei foi representado pelo snr. marquez 
de Ficalho-e S. M. a Senhora D.Maria de 
Saboya pelo'snr. conde de Valle de Reis. 

Houve um” incidente curioso. 

O armador que tinha cuidado no funeral, 
querendo mostrar o seu respeito pela memo- 
ria do grande orador, mandou armar a igreja 
como surpreza, mas a exe" snr* D. 
Rita de Miranda ao saber do facto mandou 
pedir para que fosse desarmada a igreja por 
não desejar manifestações festivas no baptis-' 
mo de um filho posthumo. 

“Recebemos noticias de Bombaim até 21 de 
dezembro. ' 

N'esta data constava que no dia 15 pelas 
11 horas da noute chegára o vapor «Bébar» 
trazendo a seu bordo-o exe."º snr, Amorim 
Pessoa, arcebispo metropolitano de Goa e pri- 
maz do Oriente. 

Pelas 3 e meia horas da manhã seguinte o 
jornal «Estrella do Norte» publicou um sap- 
plemento em que fez circular tão, fausta noti-) 
cia. 

Ao amanhecer, asseges, shigrams buggys, 
palaquins de diversas partes dirigiram-se pa- 


de varias cathegorias tinham ido em escale: 
res saudar o novo prelado. 

A's 9 horas e 40 minutos do dia 16 o sur. 
arcebispo desembarcou, sendo recebido no já 


baim, Tanna e Canem, sendo enthusiastica a 
recepção por parte da multidão de pessoas de 
varias classgs quo estavam presentes. À ban- 
da de Union tocou o hymno nacional. 
— 8. exe, foi no trem que O esperava segai- 
do de numeroso cortejo até Colaba- 4 
Calculam-se as pessoas que formavam parte 
do prestito em duas mil. j 

Na capella do Hospício o digno arcebispo 
depois de, fervorosa oração deu o annel a bei- 
jar ao avultado numero'de fieis que tinham 
acúdido áquelle lugar: : 

No dia 18 foi s. exe.* recebido solemne- 
mente na cathedral de N. S. da Gloria em 
Mazagão pela clerezia de varias missões e por 
muitos cavalheiros e muito povo. k 

"Houve «Te Deum» acompanhado por ex- 
cellente. orchestra. Pregou q snr. arcebispo 
possuido de verdadeiro sentimento religioso, 
e concluiu 'com a ceremonia da benção. 

"O texto escolhido para a predica de s. 


«| exe.* foi — «amai-vos uns aos outros». 


Um jornal da India refere que o snr. ar- 
cebispo vinha acompanhado.do seu secreta- 
rio e de dous conegos, como tambem de um 
arcebispo, commissario da parte de Sua San- 
tidade e“seu secretario : e que o snr: D. Jor- 
ge deputado do governo de Goa, co snr. João 
Barreto agente portuguez, tendo ido pe- 
as duas horas da manhã a bordo do va- 
por, foraín os que trouxeram para terra a 
feliz noticia da chegada do arcebispo, 

A esta hora deve ter sido múito e verda- 
deiro o alvoroço de todos os fieis do padroa- 
do portuguez na India, por saberem que está 
n'aquellas paragens um arcebispo primaz, é 


portugues. Po 


—— cristm 


-Proyimeias E 

GUIMARÃES 23 DE JANEIRO — (Do 
«Vimaranense» :) —Na quarta-feira proxima. 
passada recebeu um proprietario da fregue- 
zia de Santa Christina de Lougos, uma carta 
em que se lhe pedia, por ameaças, a colloca- 
ção de trinta libras em lugar designado, O 
proprietario, immesericordioso para com o re: 
querimento, mandou chamar 'o regedor da 
freguezia, e, lendo:lhe a carta, pediu as ur- 
gentes, e necessarias providencias.» 1. 

O regedor cerreu imediatamente à reu- 
nir os seus cabos de policia, e, a horas com- 
petentes, sitiou o local que a carta insinuava, 
onde pôde obter a captura de dous agatunos» 
que, generosamente confessando a fragilidade 
de suas culpas, foram em seguida enviádos 
á cadeia d'esta, cidade, onde, espêram a re- 
cepção das trinta libras. — Bella lição. 

Chegaram: 'hontem a esta cidade cento é 
tantas recrutas vindas de Lamego, é qué vão 
ser incorporados no 3 de infanteria. Vinham 
acompanhados por um tenente. 


NOTICIARIO 


Folhetim, .— Começamos hoje:a publi- 
cação de um pequeno conto, que traduzimos dó 
«Jornal dos Debates» ,por nos parecer que não 
será desagradavel aos nossos leitores, 


— Senhor , -- respondeu Pazza — ha tres 
classes de ignorantes — os que não sabem 
nada, os que fallam do que não sabem 'é 
os que nada qtierem suber. Todos estes são 
bons para a fogueira ou pata à forca: 
“ — E um proverbio que me repetes. Sa- 
bes tu 0 que são proverbios? 

— Sim , senhor, dizem que são a sabe- 
doria das nações. 

— É porque lhes chamam assim ? 

— Porque são loucos, — disse Pazza — 
porque afirmam o branco é preto ao mesmo 
tempo, havendo-os de todas às cores e para 
todos Os gostos, Os proverbios são como os si- 
nos, que respondem o sim e o não conforme 
humor de quem os onve. a 

N'este comenos, Pazza, saltando para o 


nariz do rei, edepois, deixando Bizarro per- 
plexo, foi buscar a sua boneca, e, assentando- 
se no chão, a embalou nos braços. 
—nitão, senhor, —perguntou a marque- 
4a— que conceito fazois d'esta pegiena ? 
 — Tem muito espirito, — respondeu o rei 
— e por isso ha-de morrer, cedo. A 
— Ah! senhor, — exclamou Pazza — o 
que dizeis não é muito lisonjeiro para minha 
tia, que já passa dos dez annos. 
— Calla-te, Bohemia — disse, rindo-se, 
a velha marqueza. — E permittido dar li- 
ções aos reis ? ] 
— Marqueza, — disse Bizarro — oecorre- 
me uma ideia tão extraordinaria' que apenas 
me atrevo a confiar-vol:a, tendo, comtudo, um 
excessivo desejo de realisala. Nada posso 


“| cantador. A indocilidade delle, que resiste a 


fazer de meu filho, a razão nada consegue 
d'este cabaçudo ; quem sabe se a loucura co- 
lheria melhor resultado? Tenho 'o presenti= 
mento que faria de 'Pazaa o sestro de En= 


todos ossóus preceptores, não poderia talvez 
defender-se de uma creança. À unica duvida 
é que não haverá quem seja" da minha opi- 
nião ; todos serão contra mini vv dc 
— Ora | — disse a marqueza =='0 com 
mum da gente é tão pouco ajuizada, que se 
terá razão quando se não penso 'como ella: 


vnsoeh 
CAPITULO HI ' 


A prfmbira lição 


Foi assim Pazza êncarrégada dé instruir-o 
joven principe. Não houve noineação official; 
não se annunciou na «Gazeta da Côrtes que o 
rei, com à suá costumada sabedoria tinha en- 
contrado desde logo um-génio excepcional e 
lhe havia confiado o coração e o espirito de 
seu filho; mas desde odia seguinte manda- 
ram Encantador a casa da marqueza, 'e per- 
mitixam-lhe que brincasse com Pazza. | 

Ficando sós, as duas creanças olharam-se 
em silencio. Pazza, que era a mais ousada; 
foi a primeira que fallou. as 
Como te chainas tu ?>-dissé ella no seu 
novo companheiro. OZiMIp cur 


— Os que me não conhecern éhámam-mé 


Altéza ; — respondeu Eiicantador com modo 


agastado —os que me conhecem chamam me 
simplesmente Monsenhor, e toda à gente me 
trata por — Vós. -À etiqueta assim o prescreve. 

— Que é a etiqueta ?—disse Pazza. 

— Não 'sei-— respondeu Encantador. — 
Quando salto, quando grito, quando quero ro- 
lar-me pelo chão, dizem-me que é contra a eti- 
queta ; então callo-me, ponho-me socegado e 
fico aborrecido; eis ahi'h etiqueta. 

— Uma vez que aqui estamos para nos di- 
vértirmos, —replicou Pagza=-não ha etiqueta; 
trgta-me' por tu como “se 'eu fosse tua irmã, eu 
tambem assim farei comorse fosses meu ir= 
mão, e não te hei de chamar Monsenhor. 

-— Mas tu não.me conheces. 

+— E que importa isso;—respondeu Pazza, 


— amar-te-hei, o que valerá mais, Dizem que | 


tu-danças maravilhosamente ; ensina-me a 
dançar, sim ? i 
Estava assim aberto o caminho; Encanta- 
dor abraçou a pequena pela cinta, e em menos 
de meia “hora 'ensinou-lhe a polka: d'esse 
tempo. E vElos pv atirou 
*— Como danças bem! lhe disse eHe— 
aprendeste o passo n'um instante. ' i 
“— E'por que és um bom mestre—lhe disse 
ella; — agora é a minha vez de te ensinar al- 
guma cousa» í as 
Pazza pegou em um bello livro de figu= 
ras é mostrou-lhe monumentos, passaros, lo 
mens de Estado, sáljos; animaes “curiosos, flo- 
ves; “cousas que agradaram muito a-Encan- 
tador lo! do ) o Ro psol 
“vi — Olhay-=- lhe diz PazgaL-está aqui a ex 
plicação de todas estas figuras ; vamos lel, 


Eu não sei ler — respondeu Encanta- 


dot, 


+ Eu ensino-te ; serei a tua pequena mes- 


tra, , i 
— Não, —veplicou o real cabeçudo—não. 
quero ler. Aborreço os mestres. ess 

— Muito bem'; mas é queeu não sou um 
mestre; “olha, aqui está um A, um bello A; 
dize: À. ' , 

— Não, —edarguiu Encantador, carre- 
gando n sobrancelha; — não direi nunca: A. 

— Nem sequer para me fazeres a vontade? 

— Não, nunca ! Já estou fartó d'isto, não 
gósto quese vá de encontro á minha opinião. 

— Senhor, — disse Pazza — ui homem 
galante não recusa nada ás damas. 

— Eu recusaria até ao diabo de saias; — 
respondeu o joven principe com grande en- 
tono —deixa-me socegado, já não gósto de ti; 
d'aqui em diante chama-me Monsenhor, 

” - — Monsenhor Encantador ou meu encan- 
tador Senhor, —respondeu Pazza, vermelha 
de colera — haveisde ler oiy-então direis 
por que não, 

“= Não hei-de ler, À 

— Não! uma vez, duas vozes, trasve 
zes? ô , ra 
= Não ! não! não! 4 is 4 
- Pazza levantou a mito , e, zaz, traz, 
o filho 'do rei foi csbufeteado: Haviam dito 
a Pazza “que ella tinha espirito até 4 ponta 


dos dedos” e ella teve o mau siso de: tomar 
a'cousa! a-serioy'o" que “mostra "que nunca: 
serdevo gracejar com as creanças: 4 “ur 

Engantador:racobondo esto primeiro avie 


ra o caes de Appollo Bunder, Muitas pessoas || 


referido caes Appollo pela clorézia de Bom-| 


Augusto Rebel 


; | 

Si à agrimas eh juros», que impr 
iv te começare na sexta-feira ot 
bado(da se a, pois já temos em 


nosso poder parte do manuscripto. 

Assim cumpriremos a promessa que fize- 
mos, enriquecendo a secção amêna do jornal, 
com um romance de um dos nossos melhores e 
mais eruditos prosadores. a 
“Jury commereial. — Segunda-feira 
26 do corrente tem de se proceder no“tribu- 
nal do comercio & eleição de tres jurados 
para substituir-os snrs, José Joaquim de Ma- 
galhães Carmo, Joaquim Anselmo Afflalo Ju- 
nior e Joaquim Antonio de Faria, que obtive- 
ram escusa pelas causas que allegaram. 

Commissões do recrutamento. 
-- Foram nomeadas as commissões que de- 
vem fazer o recenseamento dos mancebos 
aptos para o serviço militar. Ficaram com— 
postas do seguinte modo : 

1.º BAIRRO 

Presidente — Arnaldo Ribeiro Barboza 

Vogaes —João Baptista de Almeida Lima 

Alexandre Casimiro de Vasconcellos 

José Joaquim de Faria Guimarães 

José Pinto da Cunha. 

2.º BAIRRO | 

Presidente — Alexandre “Soares Pinto de 
Andrade y 

Vogaes — Antonio Fernandes Guimarães 

José Marques Arthur de Figueiredo + 

João Eduardo de Oliveira e Costa 

* José Joaquim de Faria Sequeira Thedim. 
3.º BAIRRO 

Presidente — Antonio Wenceslau da Costa 
Dourado j 

! Vogaes — Antonio José da Silva Braga 

Benjamin Mahoel' Coelho Guimarães 

Ricardo Gomes da Costa 

-Josó Antunes-Braga. y 

Camaras e Diario de Lisboa. — 
Na quarta-feira não houve em Lisboa sessão 
de camaras, por ser dia santo no patriarchado. 
Por, este motivo tambem se não publicou o 
«Diario», l 

Estrada da Roza Leça: — À cons- 
trucção d'esta estrada, que, por proposta do 
snr. deputado Ayres de Goúveia, foi authori- 
sada pelas cortes, e para a qual o governo des- 
tingu um subsidio de 7 contos dé réis, que com 
10 contos "oferecidos pela camara do Porto 
prefazem a somma em que é orçada a construc 
ção, devia, segundo traçado em que se ba- 
seou''o orçamento, iraté ao matadouro de 
Leça. Pa | 


-. Consta-nos que algtns capitalistas de Ma- 


thosinhos se prestam a tomar a empreza da 
construcção d'esta estrada, uma veZ que se lhe 
altere 0 traçado, para à levar pelo litoral 4 
ponte de Mathosinhos, . para que assim apro: 
veite ús duas povoações, divididas. pelo rio 
Leça. - 

E' um traçado mais extenso, e por isso 
mais dispendioso, mas os mencionados capita- 
listas compromettem-se, segundo, se diz, a fa- 
zer 4sua custa toda asdespeza excedente aos 
17 contos, que deverão receber do governo e 
da camara d'esta cidade, e à dar a estrada 
prompta para a epocha dos Banhos. 

O oferecimento não é para desprezar. 

Soccorros aos operarios. —'A 
comissão de soccorros do 2.º bairro, distri— 
buiu durante a semanaque hoje finda, 59400 
réisaos operarios fabricantes, d'aquelle bairro, 
que se acham desempregados, e sem recurso 
algum. ; 

Monumento de D. Pedro IV. — 
O qonselho de districto approvou, em'umá das 
ultimas sessões, o contracto celebrado entre à 
exo."a camara municipal e o estatuario Cal- 
mels para a construcção do monumento de D. 
Pedro IV, limitando aos tribunaes de Lisboa 
e Porto a renuncia do foro de estrangeiro, que 
no contracto fez o dito estatuario, para poder 
ser judicialmente demandado, e estabelecendo 
quea exe.” camara poderá começar a obra 
quando se achar competentemente habilitada 
com os meios precisos para a despeza. 

Por causa da carme. — Hontem ás 
8 horas da noute, no largo do Serio, foi feri- 
do gravemente com um tiro, um cortador de 
carne, por nome José Joaquim, de 32 annos 
de idade, que, segundo.se diz, andava oceu- 
pado a subtrahir carne aos direitos municipaes. 

A bala entrou-lhé pela parte anterior da 
axilla esquerda, apparecendo-lhe do lado op- 
posto; depois de ter percorrido a parto ante- 
rior do thorax. 

O ferido não sabe quem lhe deu o tiro. Es- 
teve cahido no chão até às 10 da noute, que 
foi quando a patrulha o viu, e fez conduzir 
ao hospital da Misericordia, onde deu entra- 
da gs 11 da noúte. g 

A bala foi-lhe extrahida pelo snr. -Dias, 
cirurgião interno do hospital. 4 

Desgraça. — Hontem, ao-meio dia, em 
Santo Ovidio de Villa Nova de Gaya, cahiu 
uma porta sobre uma perna de um rapaz de 12 
annos, por-nome Josó Teixeira, que tão mal- 
tractado ficou, que, Sendo conduzido ao hospi- 


| tal da Misericordiá, foi'preciso fazer-lhe a re- 


cessão do osso, b E 

Roubo. — Esta noute entraram os Ja 
drões com chave falsa, na estação postal de 
Cima do Muro, é atrombando uma escrevani- 
nha, roubaram 40 e tantas mil réis cm) ouro, 


so 20 leitor, tornou-se pallido e tromeu, o 
sangue subiu-lhe ao rosto, eos olhos arra- 
saram-se-lhe de lagrimas ; olhou paira agua 
joven mestra com' um modo que a fez cstre- 
mecer. Depois repentinamente , e por um 
supremo esforço ; cobrou animo e com-voz 
levemente commovida ;': x 

— Pazza, — disse ' élle— eis aqui'o A, 
e no mesmo dia e na mesma sessão, apren- 
"deu as vinte e cinco letras do alphabeto. No 
fim da semana, soletrava sem dificuldade, e 
o mez não' se tinha ginda passado e já elle 
lia correntemente. 

Quem foi feliz? Foi ovrei Bizarro, que 
por tal resultado beijava Pazza em ambas as 
laces,'queria-a sempre ao pé de seu filho e 
junto d'elle ; d'esta creança fazia elle a sua 
amiga e o seu conselho, com o grande des- 
prezo de seus cortesãos. Encantador, sempre 
taciturno e silencioso, aprendeu tudo o que 
pôde ensinar-lhe o seu joven mentor, e foi 
dentro em pouco outra'vez entregue aos eui- 
dados de seus antigos perceptores, quê! ma- 
ravilhou pela sua intelligencia e docilidade. 
Repetia tão bem 'a grammatica; que o abba- 
de mwdia porguntou 4 si mesmo se por:aca- 
so essas definições, que elle nunca compre- 
hendêra; não eram comprehensiveis. Encan- 
tador não: surprendeu menos o 'philosopho, 
que todas'as tardes: lhe ensinava o contrario 


| do que pela manhã lhe ensinára-o abbade, 


Mas do' todos os mestres, o que elle escutou 
com “menos reptignancia foi 'o!-coronel. E! 
verdade que Bayonetta, eraveste/o númendo 
coronel, era um habil estrategista, aque;po- 


do Uh 


E astecas 

obre. Não buliram nas estampilhas. 
gado respectivo, indo hoje-de ma- 

iguella estação deu pelo roubo;e im- 

te deu parte do acontecido ás au- 

8 competentes. é 

de está inçada de ladrões e ratonei- 


Ratomeiros. — Ante-hôntem ás9ho- 
ras, na rua de Cedofeita, alguns ratoneiros 
entraram pelo quintal de uma casa, e chega- 
ram a subir pela parte exterior ás aguas-fur- . 


tadás oraoa | 
as gr CRM 
ra fugiram. Junto é dita as 


obras, e suspeita-se, pela facilidade com que os 
ratonciros sybiram ao telhado, que era gento 
costumada a atidar por telhados, e a subir pa- 
redes. - y To 
Fallecimento. — Falleceu esta nou- 
te q exemsismr D.' Fortunata Ferteira da 
Silva, esposa do commerciante d'esta cida- 
de, o snr, Domingos José Lopes da Silva. 
“Fazem-se-lhe officios de sepultura amanhã 
à noute na igreja da Lapa. j 
Comeerto, — O concerto do distincto 
pianista Oscar, ve la Cinna, que devia terlo- 
gar no salão do theatro de S. João, na qui 
ta feira ultima, e que poy motivos dos en- 
saios da «Lucrecia Borgia» foi addiado, rea, 
lisar-se-ha, na proxima terça-feira 27 do cor 
rente. ) sá: io 
O programma do concerto, que se di- 
vidirá em duas partes, é o, mesmo que já 
publicamos. Eos j 
Loteria extraordimaria. — A ad- 
ministração da Santa Casa da Misericordia vai 
fuzer uma loteria extraordinaria, cujo premio 
grande será de 60 contos e o immediato de 
20 contos. Ainda não está marcado o dia da 
oxtracção d'esta loteria, mas a venda dos bi- 
lhetes terá lugar nos primeiros dias de março, 
A extracção será feita em umas rodas movi- 
das mechanicamente por um novo systema, que 
a administração da Santa Casa mandou fazer, 
se à esse tempo já estiverem promptas. | 
O plano d'esta loteria é o seguinte:— Ser: 
o seu capital de 200 contos, divididos em 10 
mil bilhetes a 203000 réis cada tim. Haverá: 
1;188 premios, que serão : — 1 de 60:0005000 
—1 de 20:0005000 —1 de E Tr 


3:0003000 — 1 de 2:0005000 —-4 de 1:0008 
— 6 de 8005000 — 6 de 5008000 — tO de 
3005000 — 16 de 2009000 —140 de 1008000 
— 1:000 de 503000 — e 1 de 1:000f000 ao 
n.º que se extrair depois de tirados os mais 
premios. j 
Passageiros. — O vapor «Lisboa», sa- 
hido hontem. para Lisboa, pelas 3 horas da 
tarde conduziu a seu bordo 87 passageiros, 
entre elles os seguintes : = 
Antonio Freire de Vasconcellos Silveira, 
José Corrêa da Silva, Luiz Dias Alves, D.. 
Anna Emilia Gomes Ferreira, Anastacio Josó 
dos Santos, André Eugenio Bonnete, Maria 
Margarida Emilia Natividade, 
Caminhos de ferro portugue- 
zes. — O numero médio de operarias dia- 
riamente empregados nas diferentes obras 
das linhas de Badajoz e Porto na semana 
finda em 10 do corrente foi o seguinis : 
“  Opecarios Car Cavalg- Weg: 
Linha de Badajoz. 10399 227 514 131 
Linha do Porto... 14038 417 464 134 


Total..... 24485 644/9718 265 

Elevação de desconto. — O Banca 
de. Inglaterra elevou a taxa do desconto de 
3a 4 por cento. , fra 

O Banco de França elevou tambem no 
dia 15 do corrente a taxa do desconto de 
4 a 5 por cento. a 

Envento util. — Lê-se na «Epocha» 
de Madrid : a 

, 4Comoo titulo de «Isógrapho» inventou o 
snr. D: Domingo Fernandez Arrea um atilis- 
simo apparelho, que tem por fim determinar as 
relações de igual, e que é fundado n'um mecha- 
nismo geral que póde servir de base para to- 
das as especies de relações. 

Querendo, porém, o inventor applicalo ao 
que apresente uma utilidade mais immediata, 
o construiu, com o fim de reduzir uns nos ou- 
tros toda a classe de pesos e medidas. | 

O snr. Arrea concebeu ha muito tempo a 
ideia de achar um meio mechauico de aprasen- 
tary acto, continuo, à vista estas redueções, e. 
teve a fortuna de encontrar o constructor do 
pianos D. Carlos Gervais, artista estudioso e 
intelkigente, que comprehendeu o fim do snr. 
Area 0 /modificono apparelho: construida por 
este, introduzindo-lhe successivas: perfeições, 
e terminando por apresentar uma machina ad. 
miravele superior ao cabacsa» do Pascal, arite 

le Gunter , quadrante de Dru- 


mographo 
nheum, regua de calculo de Lalaune e quan- 
tas machinas d'esta especie teem sido até ago- 
rainventadas, », aus 

Telegraphia em Rrança. —Segun- 
do o relatorio apresentado pelo ministro res- 
pectivo, o resultado ;da Joi de 3 de julho de 
1861, que reduziu perto do dous terços o pre- 
go dos telegramnas, excodewtodas as esperan- 
ças. ; 
As estações do Estado traúsmitliram — 
608:836 telegrammas interiores no anno de 
1861, que produziram 2.347:339 francos. 

No anno de 1862 a transmissão foi de — 
1.076:357 telegramimas, que produziram fran. 
cos 2,494:408, Edi ! 

io, 
CDE SE ETA mau 
quena variante; 4 AT-XAX 

Homo sum, "humani Alta me alicnum 

uto. 

Ê (Sou homem, e nada do que respeita a 
arte “derdespachar os pobres: humanos me é 
estranho.) Foi elle que iniciou Encantador 
nos mysterios do botão das polainas e do 
galão ; foi elle que ensinou a seu discipulo 
que o estudo” mais nobre de um principe era 
a eschola de batalhão, e que o fundo da po- 
litica era passar revistas a fim de fazer a 
guerva e fazer a guerra a fim de passar revis- 
tas. Talvez que não fosso intoiramente d'aste 
modo que Bizarro entendia a arte, de gorer- 
nar;mas além de elle se reservar o futuro,jul- 
gava-se tão feliz com os progressos do Encan- 
tador,que em nada queria perturbar esta obra 
admiravel de uma educação por muito tempa 
perdida, 

— Meu filho; — diziá-lhe elle quitas ve- 
res — não esqueças -que deves tudo a Paaza,' 

“Em quanto que o rei assim fallava, Pesza, 
vermelha de prazer, contemplava ternamen+ 
te o mancebo;e apezar de todo o seu espiri- 
to, era bastante louca para amar. Encanta- 
dor contentava-se em responder friamente que 
o reconhecimento “é a virtude. dos principes, 
e que Pazza veria um dia que 6 seu disci> 
pulo nada tinha esquecido. ; 

qob « y 


(Contimia:) 


| mis y ur 4 
t 


Assim, O au o uencia imme 
diata da duo 
Casa da moeda em Pariz.— A 
ÇA do ouro em 1862 foi de 213. 
Ihões de francos. É 
- Em 1861 tinha sido de 98 milhões. . - 
A das moedas de bronze foi de 3 milhões. 
À fabricação de estampilhas do corr 
cedeu em 1862 a 345 milhões, tendo sid 
1861 de 324 milhões, ) 
Este augmento é operado pelo progressivo 
melhoramento do serviço postal. a 
- E" por estes dados significativos de pro- 
gresso na ordem social que se póde dizer como 
Pelletan : «O mundo marcha !» 
Peregrino notavel.—O famoso emir 
Abd-el-Knder chegou no dia 1.º de janeiro a 
Alexandria (Egypto). 
encionava visitar os trabalhos de rompi- 
mento do isthmo de Suez e continuar depois a 
sua viagem de peregrinação a Méca. a 

- Caso notavei. — Um jornal inglez diz 
que o doutor Mac-Carthy assistiu ao parto de 
uma senhora de :69 annos, que deu á luz um 
robusto menido. 

- O pai d'este conta 74 annos. 

À mãi e o menino passavam bem. 

« Bancos e mais Bancos! — Dizum 
jornal'de Madrid que na semana que findou 
em 10 do corrente se publicaram em Londres 
prospectos de dous Bancos, com um capital de 
2.000:000 lib. st. cada um, para fazer opera- 
sões de cambio com o continente europeu e a 


E acham em poder do dito estafete Marques. . 


ados, quando cumpriram 
REF vista senão cum- 


o.bons cidadãos e. 


minhas ordens, ni 
rirem os seus dov: 
rados (talos de policia, que 
Ada GR na Epa 


| tua Assim foram, ti 


45500 
45500 
| 18200 


Dito de Lordello. . 
Cabo de S. Nicolau... 
Francisco Cocheiro (o Pouc: 


A 3 135500 


edor, 
Luis Lopes Alvito. 


Sar. redactor. 


Peço-lhe o obsequio de publicar no seu jornal 
a parte telegraphica que recebi hontem no fim da 
tarde : 


rijo hoje-o seguinte telegrama a Manoel 


«Jornal do Porto». — Telegramma.— Acabo d no 
«jornal de v. s.: de 19 do corrente, uma noticia alta- 
amente ofensiva no méu credito commercial, e úbso- 
«lutamente calumniosa. Peço a v. s.* 0 favor de trans- 
«crever este telegrama no seu primeiro jornal, e de 
«declarar se o «Jornal do Portos toma a responsabili- 
«dade d'uma tal noticia. As informações que tenho 
«da honradez de v. s.* fizem-me confiar que lhe mere- 
«cerei o favor que peço. 


es AS siguado) Thomaz Maria Bessone,» 
de, o 1865, é ey 
alan do inmendo Ade G) 


America ingleza. E 

Progresso telegraphico. Um 
engenheiro italiano inventou um systema tele. | 
graphico que destroe completamente o appa- 
relho de Morse, substituindo-o por um systema. 
de agulhas, com o qual se transmittem 250 te- 
Jegrammas de 26 palavras por hora. 

Em Inglaterra foi já estabelecido em tres 
linhas este systema, que se generalisará, se of- 
ferecer vantagens. é 

Empreza grandiosa; - Uma em- 
preza ingleza tracta de estabelecer uma linha 
ferrea entre o Baltico co Mar Negro, que será 
de extraordinaria importancia para 0 commner- 
cio. E k ' o o 


Faz concorrencia á dita empreza, para o 
mesino fim, a sociedade;belga Riche & C.* 


SECÇÃO RELIGIOSA 


para obter: 
E Co) 


EXTERIOR | 


- Folhas de Madrid de 17, do Pariz de 16, 
do: Havre e Bruxcllas de 15. 
A «Independencia belga» começou are- 


produzir os documentos diplomrticos do 
vro amarello apresentado 
cez nas duas camaras. É 
“Os documentos relativos 4 questão roma- 
nay-confirmam à resolução tomada. pelo ga- 
binete de Turin, de se abster provisoria- 
mente de toda a nova tentativa em Pariz, 
1 evacuação de Romã 
Confrmam. tambem as instancias da In- 
glaterra junto do Papa para o «determinar 
a estabelecer a sua residencia em Malta, 
para ali esperar uma solução do conflicto que 
separa a igreja da Italia. M. Drouyn de 


pelo governo fran- 


“Rodrigues da Cruz Coutinho, nó escriptorio d'esse | 


Propoz-sgaolgoy Ri o em titu-/) 
cêm mil 


los no valor demi es de dollars. 

VERACRUZH25:— Correwilidato de que! 
os francezes se apoderaram de, 
po eia 8 

isburgo durou tres/dia: 
| Os navio podas É Ptonitor subm 
giu-se, perecendo 40 pessoas. 

PARIZ 18. — O imperador recebeu o no- 
vo embaixador da Prussia. N'esta conferen- 
cia mediaram felicitações reciprocas de boa 
amisade. ' 

Morreu o pintor Horacio Vernet. 


er- 


PARTE CONHERCIAL 


7485335 
110:4215873 


Desparhos de exportação 
Janeiro 28 . 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Maria, J.J. 
B. de Araujo, 534,24 litros de vinho; C. A, Chaves 
de Oliveira, 10 barris com presuntos, 16 ditos com 
salpicões e 6 ditos com toucinho ; N. Fournier, 1 cai- 
xa com livros. 

IDEM.—Na barca Amelia, Gomes Lima & C4, 
52900 litros de anl;.J. 6%. Baibaza de Castro, 186,53 
ditos de vinho. : ; 

IDEM.— Na barca Santa Clara, D.“Rocha, 
130200 litros de sal. + 

IDEM. —Na galera Cidade de Belem, W. Fins 
& Ca, 198360 litros de sal, ” 

IDEM =Na galera Saudade, D. S. Rodrignes, 
38,16 litros de vinho. Í 

BAHIA.—No palhabote Garrett, A. C, Rodrigues 
3 caixas com objectos diversos; M. dos Santos, 
427673 litros de vinho. 

MARANHÃO. — Na galera Aurora, A. M, dos 
Santos, 9 volumes diversos ; Pinto & Roeha, 2 caixões 
com linha, 1 dito com ferragens, e 1 dito com pentes. 

IDEM —Na barca Alfredo, Gomes Lima & Cr, 
79850 litros de sal. 

RIO GRANDE.—Na barca Recreio, D. S. Fer- 
reira, 25 enixões com azulejos. 

BABA = No pitebo PORN À A. Pe- 
reirá Monarcha, | caixa com sócos. 

PERNAMBUCO, — Na barca 8. Manoel 2.º, 
3, C. P. Sónres, 1 caixa com um sino. 

LONDRES. — No vapor Ida, H.R. Tenge & C +, 
55,12 litros de vinho; C. Smithes & C.+, 1 volume com 
polvo; G. e João Graham & C.4, 14424 litros de vinho 
M. C. dos Santos, 30 meias caixas com Inranja é 
30 ditas com cebolas; J. R. de Mesquita, 5342,40 1 
tros de vinho; Kingston & Sons, 3205,4% ditos de di- 


litros de vinho; Smith Woodhouse & C., 1068,48 di- 


bla. Ds 
A batal E Mur- 


P 
106:6734638 


8 de nov. 


Brazil,  Bérrn= 
em 80, para Moçambique e portos da Costa Occiden- 
tal d'África, a barca Tejo; e para 8 Miguel, Ter- 
ceira,S. Jorgs, Graciosa e Fayal/o vapor Açoriano. 

“Porto 23 de janeiro ||: 
' | eNTRADAS f 

FIGUEIRA (por Lisboa), 10 dias; — Rasea 
Nova Sociedade, mestre Henriques, sal. |, 

LISBOA, à dins.—Hiate Loureiro, mestre Lo- 
pesjºEncommendas. STO a 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO, 10 dias. — 
Hiate Commerciante , mestro Leite, figos. 

LISBOA, $ dias. — Hiute Souza, mestre Ba- 
ptifh encominendas. i 

HARANHÃO (por Lisbon), 8 dias (2) —Gale- 
ra Adamastor, cap. Santos, algodão e assucar, a 
M. P. Penna & 2) 

LISBOA, 7 dias—Escuna ing Catharina Mary, 
cap. Eltliame, milho. 

IDEM, 6 dins:— Escuna ing. Cout, cap. Willis, 
milhoja Cazaes & Filhos. 

SETUBAL, 2 dias. —Hiate Rio Douro, mestre 
Sant'Anna, sale arroz. 

SAUIDAS 

CARRIL.—Lancha hesp. Jovem Andrez, mestre 
Almoedo, cotros. ETR 

LEITH,—Lugre fr. Mariane, cap. Larouche, yi- 
nho e fructa. 

LISBOA.— Vapor Lisboa. 

LONDRES.—Escuna ing. Helena, cap. Jones, 
vinho e frueta. ' y 

DUBLIN.—Vapor ing. Rokeby; 
vinho e fructa. 

SOUTIAMPTON.—Vapor ing. Tonning, cap. 
Rivers, gado. 
NANTES. —Escuna Deolinda, cap. « « «, lastro. 


Idem 24 de janeiro 
Ás 11 noxas Da mannã 
Fóra da barra não se avista embarcação al- 


cap. Carnegie, 


uma. 
O vento é S. (brando) e o mar um tanto agitado. 


o 1 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 


15 de jan. Em Gravesend, o vapor Samson, de Lis- 


boa. v 
Em Sydney, o Greyhound, do Porto. 


SAmIDAS 

14 de jan. De Ramsgate,o Edith, para a Figueira 

, , ne Portemouth, o Moses “Tyrer, para Lis- 
boa. 


to; M. Gassiot & U.*, 16027,20 ditos de dito. > » De Penzance Roads,o Allinee (? Elise), 
LIVERPOOL. — No vapor Braganza, Raves & ara 0 Porto. vo] 
€.º, 10 pipas com azeite; G. e João Graham & C,2,267/12  » De New-Port, o Forest Queen, para Lis- 


publico portuense na oceasião em que a executou no 
seu concerto no renl theâtro de S. João. 


Os snss. assignantes da «Lyra» terão o abati- 
mento de 30 p. e, na musica que se 
o sé vender no | 


: 
Ape ic 


publicar no paiz 
da publicação da 


franco da musica, 
(202) 


ANUNCIOS: 


FESTIVIDADE 


O domingo 25 do corpente deveter Ju- 

gar, na igreja de Nossa Senhora da 
Boa Viagem, cm Massarellos, a festivida- 
de com grande pompa á milagrosa ima-. 
gem do Martyr'S. Sebastido, cartândo-se 
uma missa do snr. [lypolito Ribas pela ca- 
pella do snr. Silvestre. 


—S, Sebastião 


E” a capelinha da Ramada Alta deve 
festejar-se, no domingo 25 do corren- 
te, a milagrosa imagem do Martyr S. SE- 
BASTIÃO, com a pompa o explendor que 
taes solemnidades requerem. 
A-musica é da capella do snr. Silves- 
tre e é orador o rev. padre Manoel Luiz 
da” Cunha. t 


4 REA d , 
E es je muzien de José de |" tg 
el le 'edro recebeu -se a 
de phantabia : Perelli, sobre motivos da 
o) jo mereceu do 


4 
] 


rua de Bel 


) 


pram 


omonte n.º 4 co 
«se estampilhas do correio Já 
servidas, de D. Maria e D. Pedro. 
«Pelas de D, Maria ai 
vir dá-se muito -mais 
valor real. y 


por. ser- 
que o seu 
(254) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 


vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupois e se entregam 
averhadas aos compradores. | 


Compram-se e vendem-se ac» 


ções dos bancos. 


(610) 


Enxofre em bruto, 
Flor de enxofre. 


Chá Hysson a 800 e 650 


Pulles de verniz da Russia proprias para 


Reboleira n.º 41, desde 


manhã ás 3 da tarde. 


folles de carruagens ou botas de montar. 


as 10 horas da 


48% 


Na vespora 4 nonte laverá fogo de ar- 
tificio, iluminação e musica regimental. 


(272) 


Rº 


por arçatel. 


Chá Hysson brazileiro 


JA de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 


(25) 


Dºriscos José Lopes “da Silva roga a 
- todos os seus amigos o obsequio de 
assislirem ao responso de sepultnra que 
se tem de resar por alma de sua chorata 
espósa, D. Fortunata Ferreira da Silva, 
âmanhã 25 do corrente, pelas Ave-Marias, 
na real capella da Lapa. 
Pede desculpa de cumprimentos. 
s (295) 


BrHA Go ito, Prancisco José de 


E 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL 


'NSATO medical popular, sobre a cura da 

debilidade nervosa e pbysiça, 
tor LA MERTE, n.º 33, «Bedford 
em Londres, membro do collegio de cirur- 
giões de Inglaterra, ete. ; 


pelo dou- 
uare»,. 


Consultas em sua casa todosasdias. As, 


O Bo , 
De Shields, o Antagonist, para o Porto. (€ 


ide dito; R. Reid, 98 sc lã. ara o P 
or GLASGOW No De Hartlepool, o Eugenie, pára Lisboa. 


DUBLIN E GLASGOW.—No vapor Rokeby, |» , 

G. Hargreaves, 32 caixas com Inrtojas, D. G. Ri k ds 

beiro, 4 caixas com laranjas, M. M. d'Ôliveira Motta, PILL, 14 de janeiro. 
Ceres, cap. Silva. 


Andrade e Florindo Gomes, da Povoa 
do Varzim, agradecem por este modo a 
todas as pessoas que assistiram aos ulli- 
mos responsos de sepultura d 


pessoas impossibilitadas de ali irem podem 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 


DOMINGO; 25 DE JANEIRO 


Lhuys, fallandoja este respeito, com ouun- 
us ) cio, Atena gi, exprimiu-lhe a es 

SANTO ILDEFONSO. — Festividade com | rança de que se Pio IX pensassé em sair 

grande pompa ao padroeiro. Orador o rev. 5 


Sabiu para o Fayal, o 


8 caixas com laranjas. 


Sant Anna, 


de ma, preferinia a Prai ga a ma pos s-| 


BRISTOL, 14 de janeiro. — Entrou o Alfredo, 
entrou 


doe cunhado Antonio Alves Vi 


mundo. 


ral dad s Y. DG Dir doa remedio, i oa tha gn RE e nbigÃo cap. Souza, procedente de S. Mig lla de: N Senhora d E A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornad 
Boa EM. stividade ão martyr S. ê-se ; js do | Santos, 40 caixas com Inranjas. al caaa A da Sd de ella de: Nossa Senhora das Do i 0) ornada 
A VIAG] Festivi E) by! ê-se tambem dos mesmos documentos que BARCELONA No hiate Oriente, $. D. d'Oli- LIVERPOOL, 15 de janeira. — Carrega para 9 É s: ; : ea] no dia 5 NG. : de. 
Sebastião. Orador o rev. Bartholo. as reclamações dirigidas pelalnglaterra áFran- veira, 170 pipas ot do corrente mez, e á Indos confessam | de numerosas estampas e exemplos, vende: 
7 , as. 


RamaDa ALTA. —Festividade 4 imagem 


do milagroso S. Sebastião. Orador o rev. Ma- 


sa sobre os alistamentos clandestinos de aus- 
triacos e bavaros em Roma a favor de Fran- 


Lisboa, o Queen uf'the Vale; e paraLisboa e Porto 
Rico, o Island Queen. ! - 


sua boa gratidão 


se em quasi todos os livreiros pelo preço de 
600 réis. Vende-se igualmente por grosso no 


E RE É É 
noel Luiz da Cunha. cisco II, não dora pelo gabineto Ega ás Eita | Telegraphia clectrica o A ge abelenímento E Mia Julio Check, casa de 
E | das Tutitoriasor iofonduaos MH UR go- | AyrImO, — fais Orus 4, 10 tom, “pestrá (Dirigida á Associação Commerfial) Presidente da Associação dos Alfaiates | Ê (249 
verno francez não hesitára em roconhecer que | Vicente, A f A (249) 


Movimento das cadeias da Relação 
a no dia 23 
ENTRARAM º 
- André Garrido e Manoel Bolhosa Valen- 
te. Estão á disposição do juizo do 2.º distri- 
cto criminal. % 
este dia não sahiu preso algum. 


abuso, contra o qual a França não quer rea- 
gir senão pela persuasão. 

Segundo diz o «Monitor», o lord Chancel- 
ler, em nome da rainha de Inglaterra, addiou 
o parlamento para 5 de fevereiro, declarando. 


a presença de Francisco II em Roma era um, 


Completa d: 
Janeiro 28 
LISBOA. — Vapor Lisboa. 


arga 


Generos despachados 


dias—Vapor To fr. Ville de Malaga. 


Lisboa 22 de janeiro 
ENTRADAS 
MADEIRA, 56 horas. — Vapor Lazitania. 
MALAGA GIBRALTAR E CADIX, 4 e meio 


MAZAGÃO E GIBRALTAR, 18 di 
cho fr. Lesideux amis. (oo E ) 
“ Nºeste dia não sabiu embrreação alguma. —- 


Pata- 


Portuenses “faz 'saber“a todos os so- 
cius que a direcção que fui reeleita para 
a gerencia do corrente anno não accoita”; 
por isso convida a todos os socios para 
comparecerem segunda-feira 26 do corren- 
te; na secretaria da mesma, para assem— 
blêa geral, pelas 3 horas da tarde, para 


— FS. CLEAVERS” 


PRENIADOS COM MEDALHA 
SABÃO E PERFUMARIAS INGLEZAS PARA 


TOILETTE 


8. CLEAVERS — Sabonetos no Mel'— 


— | due deverá reunir-se nesse dia «para diver- (Uia o asa Cotetimo Idem 23 eleição da mesma F. amiado com medalha, a 
á E, jo! es é il tantes. | 6 cai - 7 . “ENTRADAS Pe get ET y sh STeddaia(O 
UNA O [O pe Sp | fg ts ta RES lo Into Jo dare, | a ECN to po 
i 1 8 3 R à o iguciro. j 
ao etivanal; de Gustiça [12 2 Ibeciação do exatos nos Enade so) fr pri srta | PARO,S it Paia,  Áat Aro Presidente o | ERON VENEB s ds mja 
Supremo rm birde Justiça | paratistas, causa grande preocupação em In-| - inho ticun-1I enecos corrente, na altura do Gabo de S. Vicente, M) | apreciados par rotura, 


= REDATOR O EX“ CONSELHEIMO AGUIAR | 
Nos autos crimes du-relação de Lisboa, comarca de 
Figueiró dos Vinhos, recorrente José, filho de Ma- 
noel Fernandes, recorrido o ministerio publito, “se | 
proferiu o accordão seguinte : 
Accordam em conferencinos do conselho nó su- 
premo tribunal de justiça, etc : a 
Attendendo a que, attribuindo-se a mistura de 
venenos nos alimentos os iúcoinmodos constantes da 
declaração folhas 4, que o declarante e sua familia 
sofireram, não se fez o exame indispensavel para se 
poder verificar a existencia do facto criminoso, por- 
que nada existia já nos vasos que foram apresen- 
tados para se proceder a esse exame, como consta a 
folhas 6; 
Attendendo a que não póde haver corpo de deli- 
eto procedente, não se provando, como não provou 
no caso dos autos, a existencia do crime; 


glaterra. ; 
“O «Daily News» approva sem reserva a pro- 
clamação, e o «Morning Star» diz: 

«Agora a Europa não póde ver no sólo 
americano senão dous exercitos — um que 
combate contra a escravatura e outro que com-! 
bate para a manter. 


produzir-se para condemnar a medida foram 
desviadas pelas necessidades energicas dos 
acontecimentos. = 

O «Telegraph» julga a proclamação inop- 
pertuna e perigosa, e o « Morning Post» con- 


um acto deinfamia e alta traição ! 


” Asconsiderações que a principio poderia” á 


corda como «Globe» para a qualificar com$ | 


Aguardente de canna—4 garrafões. 


tieneros despachados pela meza da 
estiva 

Janeiro 23 
Folha de Flandres—129 caixas, 
Machiuas—6 volumes. 
Barras:de ferro 44, 
Ditas em feixes —133. 
Salitre—45 saecos. 
Óleo do linhaça —9 enscos. 
Dito de peixe—1 barril. 
Milho —2325 snecos. 
Ácido sulphurico—30 garrafas, 


“ 


dos vinhos e agua 


Movimento 
/ 


ORAN, 18 dias.-- Escuna fr. Feliz Rosalio. 
SAHIDAS ' 
CADIX GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor 


pag. fr. Ville de Paris. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


OS MISERAVEIS | 


mMomance por Victor Ilugo 


FRADUZIDO pelo snr. A. R. de Souza e Silva, 
Ti excepção do 1.º volume. 5» QUE 
Acham-se impressas a 5, 64,9, Se D* fo- 


O Porvir das Familias | 
SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS DE SU- 
PERVIVENCIA CREADA EM 1852 PARA 
FORMAR-CAPITAES, DOTES E PENSÕES 
VITALICIAS, PELO APPROVEITAMENTO 
DAS ECONOMIAS, QUE DE NENHUM OU- 
pe PODEM DAR ESSE RESUL- 
TADO. 


Director geral, o exe Mesenador D. Ramon 
Lopes de Tejada ; adjunto, o ill.mo D. M. 
de Oribe; sub-direcior e inspector em Por- 
tugal, Eduardo Moser, rua dos Iuglezes 
n.º 276 29. 


e 


F. 8. CLEAVERS — 
rescença do cabello. 


Pomada pra facilitar a 


— Pomada preciosa de Reavrxa ; 
— Pomada de oleo de Castor ; 


— Creme nutritivo. 


T. 8. CLEAVERS — Essencia Jockey — Club, 


tos de ToILaTTE 


Bouquet, Ess, Bonquet, Exereitó alliudo Bouí 
Roudólitra, ete, ete, para os lenços 6 todes os an 


MANUFACTURA — 23 E 33 RED LION SEREET, 


N. B. — Vendem-se em todas 


feiçoada para tingir 


LONDRES — E 243 RUE DE ST. DENIS — PARIS 


as perfumarias e 


Malacromo Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 


at] 
LD 


o cabello e 
«câres sem 


! pc ' Ea lhas do 72 volume, 4 parte: preço 20 réis cada .. 2 barba do todas”: 
Attendendo à que a falta do corpo de delicto não Vê-se por isto que os principios de abso- ardentes 3 á as a barba de todas as 
H k Á 8 3) + Eh uma. STA companhia cu, herentes sã . p 
Pode geraupprida pela confissão do menor recorrea- | ya intérvenção são impostos-ao governodf? = Jantiro 38 Litros | 1. Drago do Le volume 240 ri, do 2 280 sis! DES E go TR ODO poa fdherontes do ter] emmodoar a pelle e sem cheiro. 
“Atendendo a que nvfalta-de corpo-do delioto é glez pelo ministro dos negocios estrangeiros DESPACHADO PARA DEPOSTO Sa Bs ADO ia, do 4.º 240 réis, do 5.º 220 réis e' do por anno, tem a vantagem do ser gerida E ES! preciosa tintura, verdadeiramente supe- 
nullidad 18 nº 2.º dalei de 18 de | lord John: Russel, do qual o «Daily-News» 6 Aguardente ....... suo 10684,00 | 6º 200 mis, | eu] & uma poderosa e mui acreditada sociedade ano- | Sud lot à todas conhecidas até aqui, é sem con- 
julho de iso a E à E orgio oflicioso; e sendo mopinião d'este mi- oi a Ce Porto, nas livrarins dos srs. D. Ignacio Cor- a, cujo capital'é de 1:500 contos offe- ETTA o Si n 
ulla: o processo, e ue bai- istri cor INIÃO i nt i 660,4 A m P. dos 4 SA a a É Jaó Ná 1-9. DM . 4 
se sadias o Ras oca a per és efeitos le. | istro, de acordo com a opinião publica, não ind bomadaro É 137376 | | ên, a Bellomonte, e Jncintho A. P. da Silva; na rua Eis Assim uma garantia superior e per- | todas as principaos cusas de perfum 
gues é improvavel que a proclamação do presiden- DESPACHADO FARA EXPONTAÇÃ “Lda A ladas i do snr, B | Manente aos sous associados. leireiro, Ô deposito geral é no Úfico Continental 
Lisboa, 19 de dezembro de 1862. Agui - | te Lincoln determine o governo inglez a in- Vinho ........ LIM IT 4551600 | 4 Pe de azemeis, em casa do snr, À Até hoje tem-sifio So. Próvenir de Jas Fa Seg! », 16. Prith Street, — Soho Square — Log- 
heat do Posmges=Ecsrfgrilyeira into, = Fui ftinar as suas Ad em a ? Coimbra, nt livraria dos snrs. J. Melehiá- | milias superior no resultado das liquidações a |- ge (2082) 
' Estk conforme. ==Secretaria do supremo tribunal pos prio abolicionistas do governo de| Ear ds DnnEiio des die TES io assista favor dos seus socios, a qualquer outra, tanto BLOGLOS inglezes =! 
Pet pan a Sto soste: Nas Baryeto, na rua do Souto, | | tendo sido a subscripção feita com perda do A S- R bons de ouro é prita. 
9, dosô Maria Cardoso Castello franco, Mercados nacionaes - 1! Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva | capital, em caso da morte do segurado, como Vend - ' CET 
Ê ein a 820 | Vianna, na rua de 8. Sebastião. + | sem ella. E portanto escusado citar os exem- endem-se nas, Congostes ns aa 
pps ça Despachos dos jornacs estrangeiros |' . sao Comitmio onédsa do eori TonbRerlMaiti-| fo ou camsano público odinragamios o 1 (277 
o Por a Flores n.º 27. : E q rj s 
gos pad ta STOKOLMO 15. O ministerio acaba | > 190 | a ea do snr. Antonio de Souza | Pectos, pora captar sua benevolencia,; e são, Nº,!tteo de 5. Domingos n 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS d t reli údical É Feijão branco “ 560 | Maia, ma rua Di da Coroada. “. | prevenidos os snrs. delegados d'esta compa- Ny 84 ba para vender, piân: 
Appellações cíveis “e apresentar uma reforma, radical à cons- | JCvormelho. 800 a 620 Guimar: em ensa do snr., Jogé Antonio | nhia que se devem usar de meios licitos para o em de superior qualidade, vi 
Celorico de Basto. Balbina Alyes Lopes; no | lituição, — projecto que foi bem recebido; | » rajado..... 560 | Macedo Rocha, ta do S. Paio. Ê obteryapontando só para os factos. stearina de 405, 465 c 85 gram- 
inventario de Joaquim Machado da Silveira Bran- | porque as camaras creem garantirá à libers frade. 480] | Para os sur. assignantes do Commercio do | Nº E den a aa ir niiloo nai 
dão—juiz Guimarães, e por impedimento Vellozo, dade dos: povos e os interesses conservado- 860 | Porto custam os seis prinieiros volumes LB340 réis). Nas agencias fornecem-se prospectos gra- | mas cada pacole, O liquido, as auelho- 
escrivão Albuquerque. Têm P o devendo ser requisitados aos entregadores do gornal. | tuitos, e todas as explicações que se deseja- “hoje conhe 
figa nte anel nninh, Lisbonne: mfamio ore õ ing Polias 5 = e TIO |tem. As Tiquidações annuaes foram reprova-| zin E 
reira Nogueira—juiz Oliveira, é «por impedimento LONDRES 15. —0 «Morning-Post» aceu- 550 DAT - 7. DOCE | anre judicial i o A TE 
to, exzição Silvas Pereira, (o 38 à Russindo haver violado audazíente Q mto! O PRATO DE ARROZ DO er nao pit ndeihe e nana VS Vas 
ira. ádre Manoel José Alves Rodrigues " 3 ii i | . 3 . ) ' b pares to bons, pars 0, 
da Crusoe. Jisb Pinto Ferreira 6 múlhes a juiz AR e es porte in - 48000 a 45500 ROMANCE nham seu capital “com tal pio a DAVOLIA no rua das. faipos u , 
Aguilar, escrivão Albuquerque. 4 j ] js az E õ ad 
o Macedo de Cara são de Deus Silya e | setecentos carros carregados d'armas. mem rór (296) se vorem falla-so"na fojs aR- 
O de ava leiios:, Seen Pen Ro ' TE; ; TA vão d-esquina da mesma casa 18) 
psa Auto. Maria. Bénz 6 ontron-juir Sea-) A Porta vai exigir do principo Conza Traça de Lisboa 21 de janciro | A. A. Telxeira de Vasconcellos | (y6%) À P: 5º esq Pesa ças. 
o ºp Maria Ace as Fipnatiedo EE a a entrega das armas. n "p 50 Ad ca “SJUPIDUNUUA VIUSDIU Pp SOpINgSaL OS 
. —e neço. ars 


o dULaNS há S. Bento d'Ave Mariu — juiz Lima, 


Não sabemos o que fará a” Russia. 


Itendimento da alfandega grande de 


tivAop siuded som opusostudde o “ungju 


Alealifas, capachos de Lea, e 


escrivão Sarmento. dota PARIZ 16. — O «Journal des Debats» | - Lisboa até o dia 20 de jnueiro...... 138:3968806 Vende-se : E dyor os-ivonvad v Mobo ora vijo jod 0) MFENDEM-SE na run das Congosias nm 
Caronorto: «José Pinto da Cunha — e, D. Marin | elogia hojo em um artigo o general O'Don- | Idem no dia 21,......i. 0000000000) 114295806 pau EoEto nas frgiação D. Jgnacio Corrêa, a id vijonbe  eyogga Pg aub| 33 alcatifas do linho + Ps tmpu 
permos das Dores juis “Sarmento, grorivão Silva | ne], por acreditar que o procedimento d'es- pisboa, na livrntia do ent Antonio Maria | PIUUNUUV e wusjaap a 'stadud soso sopiptes para sala e sophá, esteiras de palm 


Vizeu. D. Manoel de Câicomo Lobo, e mulher 
=, Antonio da Silva e outro— juiz Cerqueira, escri- 
vão Albuquerque. 

Baião. Carolina Amelia de Almeida e Sllva e 


te homem politico, affastará quaesquer com- 
plicações que possam surgir da questo do 
Mesico. 

A moticia da entrada do general Sevra- 


Cotações omciaes 


Inscripções d'assentâmento, juro 
pago até ão fim do 2.º semes- 


tre de 1862 ATI a ATI 


Pereira, ma Augusta = + 
Oliveira de Azemeis, em casa do sur. B. 
8. Carqueja. 

Vianna, na livraria do snv. Antonio da Silva 


mol o sopequiuvauasap desoy “mauvod 
UM RUS 4 “otBdies op vatoxiog Ouojuy op 
SOJa pia sOp “stpoduse vaed “vorqnd va 


para corredores é sulas, etapetes db ço 
e de lã para janollas, de muita auras 


Tambem se vende chá e fazenda pa 


mad Fr 


Mate lh) A E 3. Sebasti -múnioso run ap eprquedaoou ovôrindosd| vestidos ropias du estação, 

Bi, msi bra, ot oia Me no no novo gabinco hespanhol products: Cosmos le CC iii oo 42 068 da Vim a red 5 Sli” O TO O mo au Op ado opitanoad uastidos ao) 

Aggravos tisfação em Pariz. tigos) . ERRO den DO a Maia, na rua Direita do Coroado. | zouton) Op estoxtar osof “sp “aus our! 5 

pata roi smutros-=a,.0 3É e LONDRES 17. z o Almess entnbata, Titulos do dy pub fesaea 2 as - Ou OpeSonto opuvava “ojjasr) op vmuviA Venda de uinta € fóros 
— iveira, por impedimento Lima — vão Al- *. Bright —partidari Titulos de divida publica [das op à “ 4 pad ado E 
ei dad ad E DR e O pd GUIA ARA dp aa, HM DSG OP + PT ITTENDESE va Gti, aimênoa de joia 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- | aloraitar à Hespanha, pelo. discurso” que | p q nica Sie 2 nd É ONO] sOnvg Op |oyony spipuea legoa desta cidade, na estrada de Bra- 
EAD, 80 DE JANEIRO proa çion no «meeting» ultimamente A Grei E dos a sê ã ga: Além de uma renda importante que a 
: ippellações crimes celebrado. ú ; eiros inta dá perua 7 E PR 
Soure. OM. P. e. José da Cruz e outros. * Goltr apresentou hoje as suas credenciaes Conselho geral das alfaudegas MANUAL DO JARDINEIRO mi O Calx É quis REA RA rigjrecebe o 
vos Ria J eira , 

al a e foi muito bem recebido. assuLução 2.º, Bi : . soro 3 ia 


Villa Real. Antonio Lopes e mulher—c. Maria 
Joaquina. 


Na quinta-feira assignou-se o contracto 


O conselho geral Qua alfandegas : 


Ou arte de cultivar os jardins, com uma 


balcão 


100 e meio de centeio, 


alqueires de 
Gia is alli 


E e , reader NE Visto o recurso interposto. por Arsenio Pompilio | estampa explicitiva, seguido da lingua-| A CHA-SE atente na tua do Almada ài.º | nhase 94000 réis em dinheiro, tudo entreguo 
Oliveira do Hospital. Antonio Nunes Matheus | matrimonial do principe de Gales. Pompeo de Chipô, ticencá da-classiicação de cestos | - ) S prob palanie da, mia Almada Mo dd, “dade | : ai 
goutro-e, Luiz de Almeida Mello e mulhes. Rodalesma tracta de restabelecer a or- do, ratim que trpusgra do Loanda apretentor Pingo | po rr qaaS FT ARROR EEE cris o 26 o caderno. d'este gremio parn os] nesta cidade,ou aonde ele propri 5 


* Paredes. OM. P.—c. Manoel de Pai 
OM. P.—c. Manoel de Paiva. 


Armamar. 


dem nã Grecia. pt 

PARIZ. 17. — Despachos de New-York 
de 8 do corrente annunciam -que do Nova 
Orleans se recebeu'a noticia da tomada de 


pacho í alfandega grande de Lisboa; 
Visto o auto de conferencia dos verificadores ; 
Visto o éxame da amostra que acompanhou o 
recurso ; 
Considerando que as obras de: 


jim se não po- 


uma pequena guia do enxofrador, das 
vinhas. A 


PREÇO... + 860 réis. 


interessados examinarem até o dia 30 do 

corrente. a 

Porto, 24 dexjaneiro de 1863, 
Antonio José Barbosa, 


termine. Vem casa, que precisa do redilica- 
são, e tem agua sufficiente, 


Vende-se por deliberagão de gen dono, 


para fazer diversos empregos. 


h MMUNICAD STE livro contém “os preceitos mais subutan- E 9 rc) rats ai e 
em! NRACADOR | Puebla pelos francezes; e assegura-se , que | dem equiparar ás de palhn, pela differença das ma- E cinos da curiosa arte de cultivar (os' jardins, Presidento. Dão ap di aii fito PRRALOS, o 
» = - ; E ? terias ; apresentando os principios geraes d'este ganero de (293) | do Bomjardim n.º 181, (876) 
“So V. achar conventente publicar no seu diario) aguardam. reforços para marchar sobre o ) | 


seguinte, fazendo os correctivos necessarios, muito 
obsequeis 


O sou agsignante, 
Iuiz Lopes Alvito. 
O abaixo assignado ragedor de parochia de Mira- 
gaya, não póde deixar de agradecer no enr. Marques, 

estafote de Braga, a, sua' generosidade de mandar e 
tregar ao mesmo regedor 133500 réis para grátificar 
as pesor, que tiveram parte na captura do Indrão o 
apprebensão do dinheiro roubado. Os cidadãos nbai- 
xo nótados e que segundo o grau 'do Berviço que pros- 


Mexico. aço 
“Os! federnes foram repellidos ainda outra 


vez em frente de Wicksburgo. 


NOVA-YORK 8. —Os faderaes occu- 
param Munfreosburgo, porém foram repelli- 
dos em Wicksbargo. 

Os confederados foram batidos e 
'gton (Tenessée). Ec à 4 


| Oygenexal, Bancks adoptou em Nova Or 
leansúma politica conciliadora:!» y 


Considerando que os cestos em questão teem to- 
da n semelhança com igunes obras de vimo; 
Resolve: ; t 
Artigo unico. Os cestos de rotim, de que tracta 
êste recurso, devem pagar o direito de 100 réis por 
kilogramma, segundo o artigo 181.º da pauta geral 
dns alfandegas, - Pê 


cultura e os especines de cada uma das plantas 
e fores, que formam o-ornamento dos nossos jar- 
dins, tudo accommodado ao clima de Portugal, po- 
dendo afoutamente asseverar-se que, com quanto 
resumida, é a/obra mais completa que n'esta es- 
pecinlidade se tem publicado entre nós. Sendo par- 
ticularmente escripta para os jardineiros, é toda- 
“via muito util nos curiosos da lavoura em geral, | 
por dar mui uteis preceitos sobre plantações, em-| 


No Jargo de S. Domingos, loja 
n.º08e59 
V NDEM-SE vinhos velhos pelos preços 
Eissgnoregos: 4 


rafa 


n 
Silya Carneiro— Ribeiro de Sa, | 
"Está conforme, —Sebastião José Ribeiro de Sá | 


mértia, adubios, iinrigações, ete. í 
“ Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da, 


Silva, editor, rua do Almada h.º 134, - 
Spa, (146) 


«e 400'— Almude ... 124000 
300 98000 


de vinho. 
podem produzir 4 almuíles de azejle, 
algumas arvores de fructo, 


ENDE-SE a vinha dos Ervedoes, moLcon- 
celho de Mezão frio o proximo «lg dita 


Quem pretender fale n 


vitla, que póde produzir 25 a 80 pinos 
E" circuitada de vliveiras, que 


| Po 


a villa do Me- . 
g zão-frio com D. MariaCaroli nado no 

ce. 76200 | Porto com Luiz da Silva Carneiro, Praça 
(4061) Ide Carlos Alberto n.º 21, 


(3574) 


Cura as 
molestias 


So 


Portugaledo Brazil À 
Desconfar falsificações 


E 


ESC 
(325) 


“CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES | 
Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
: AUTHORISADA PELO GOVERNO DES. M. C. 00d 
EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


“" Snr. D. Manoel Ealdasano, deputado ás côrtes | 


;mo summariado julgado em estado de pro- 
, DIRECTOR GERAL | 


Exc."ºS snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conte do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João José Machido. = Banquermos EM Lissoa, Quin- 
tella, Sampayo & C,º= No Ponto, snes. Cusues & Filhos. 


Numero de subscriptores em 1 de dezembro de 1862, 8:131 — Capit 1 subseripto réis 
4.923:0008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 6.327:000 reales 
ou réis 316,350:000 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 
VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 
€ | DIRECÇÃO GERAL EM MADRID -— RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estábelecidas as combinações seguintes : 


4.º Subscripção com alienação do capital. 
k nem 
* “todavia no caso de fallecer o segurado 


2.º Subseril 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


XY IDADE DO SEGURADO 
Exh cabeça d'um menino de 1 dinaté 1 anno 
, ” lamoaté 5 » 
» 5 10 
» ELOS 20 » 
» 20 80 » 
” 30 40º » 
» 40 DO » 
» 50 55» 


sescrer 


A exactidão aproximada destes numeros se acha confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta classe tem havido substriptor que, havendo entrado com réis 
1a entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e $ mezes tem reco- 
480 réis 36 centesimos em effectivo metal 
37 centesimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um Inero de 143 por 
100. «Às imposições annuaes não deixam interesses tão fabulosos mas tambem são 
extraordinarias as que obtem, pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 
quasi “impossivel de alcançar em outros negocios. 


; VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SÓBRE AS DEMAIS 


2768000 
lhido 4: 


1.º A Caixa Universal de Capitoes é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
portanto, a-que leva ao subscriptor direitos mais modicos que Lodus as outras, que 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO -REGIO 


Snr. D. José Luiz Retortillo . | 
"CONSELHO DE INTER 


SO 


ão sem perca de capila 


cobram mais de 4 p. c. v 


2,º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. e. consolidado. 

3.º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que permitte ao sub 
seu capital e juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada: para a sua li- 


quidação. 


Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro. 

Sub-inspeetor Eduardo Pereira Lessa, rua dos Inglezes, escriptorio da Companhia 
EQUIDADE, encarregado de todo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão 
todos os esclarecimentos ás pessoas que se quizerem inscrever. 
“Agente das provincias — Adolpho Augusto Guedes de Amorim. . 


Aos 5 annos 


ÇÃO EM PORTUGAL 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


Aos10 — Aos15 Aos 20 


5:7505000 8:0008000 
8:0005000 6:5003000 
2:8003000 


Aos 25 


003! 
4005000 1:2008000 


Bernardino Carneiro Geraldes de Vascon- 
cellos, escrivão d'ante'o juizo de di- 
reito da comarca de Vianna do Cas- 
tello: 

Fito saber que por este juizo e meu 

cartório, e a requerimento do fete- 
cido Juão de Alpoim da Silva Menezes, 
hoje do tutor nomeado José Mendes Ri- 
beiro,. d'esta cidade, e a instancia dgm- 
bem do curador geral dos orphãos n esta 
comarca, se procedeu á averiguação sum- 


maria ácerca da prodigalidade e désorde- 


nada administração de Miguel de Alpoim 
da Silva Souza e Menezes, residente que 
foi n'esta cidade, por sentença do meti- 
tissimo juiz de direito d'esta comarca, com 
data de 17 do corrente mez, foi o mes- 


digalidade, e por isso em observancia do 
disposto na Ord. liv. 4.º tit. 103.0 $ 6.º 
se annuncia que ninguem venda, compre 


“nem façe algum outro contracto, de qual- 


quer natureza ou condição que seja, com 
o mencionado Miguel de Alpoim da Silva 
Souza e Menezes, na certeza de que se- 
rão “havidos como nullos e de nenhum 
elleito. 

anna do Castello, 19 de janeiro de 


| Q escrivão, 
B. C. Geraldes de Vasconcellos. 
1259) 


Associação Commercial de Benefi- 
cencia no Porto 


Nº prozimo domingo 25 do corrente, pe- 
las 3 horas du tarde, na casa da Bolsa, 
tem de veunir-se a assemblea geral desta 
associação para os fins designados nos ar- 
tigos 37 e 38 do estatuto, o que assim se faz 
publico para conhecimento dos -snrs. asso- 
ciados, vogando o seu camparecimento. 
Porto, 47 de janeiro de 1863. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente da assemblea geral. 


(200) 


2:7506000 
2:9003000 6:200,3000 
4108000 1:4003000 3:2003000 08000 
4303000 1:5003000. 3:500,8000 7:500,5000 
4405000 1:6003000 4:0008600 9:5005000 


4005000 1:3008000 


ou seja 2:6448360 réis 


riptor relirar 


(3505) 


ntor BEXEOA!, Loulóvard Magenta, 1 
Deposito no Porto Miguel José de Souza Perreira 


7 Eyglonioa, Iafatis. 
vele Prescrvutiva! 
solutmento a unt- 
que cura sem ne- 
um aditivo, Ven- 
nas principães. 
s do mundo, 


Segundo os atles 
varios Academicos, este 


BACALHAO, ao qual elle é realmente snperior. € 


pellídez e molleza das comes, 


os dos mo 
ope cm 


pei 


é o mais poderoso depurativo conhecido, E 


potassium e 


Depósito geral : 


O joduro de ferro 


m Paris, em cosa de M 


Porto, em casa de Miguel José de Sou 


Cu 
dº appetite, e re; 


ul 


e, 3 
OANTI 


Agua purifica o singue, cura as molestias do Peito, do Co! 
as Memorrhagias, as derrumamentos c á ruina door; 
, 8 casa MeniEn, e DonvauLr, etc. 
-GOTTOSO Electrico, e a seda DOLO! 
certeza 03 Iheumatismos, otta, Névralgias etc, us mais dores articulares honrada de hum relatorio 
da Academia de Medecina de Paris, esta nossa seda Dolorifuga obtem as mais ripidas curas. 
(Desconfiar das falsificaçoes). 
ACHAR-SE HA 'TAMIBE SS o Mob. do 
rativo dy Sangue e dos Ilumores, 1aó eficaz contra 
Manchas mucosas, etc. , 
de Ferro, reconhecidos 


s us celebres 


n comó os Bolos de Cubebas, é u Injecçao cicatrizante ao Tannate 
líveis contrá as molestias contagiosas ate as mis rebeldes. 


objeto de um 
relatoriocom 
municado ao 


no 
Medicos de todos 


Estomago, impede os 
imo. Paris, casa LÉCUELLE, rua 


4 Lecbello para curar com 


LECHELLE. 


arao Larrey sem mercurio, o melhor depu- 
s Erupçoes, Tmpigems, Espinhas suspeitas, 


(325) 


ea 


gue o no 
Da és, 


aleilicado ou mal p 
de Mesas da Pires 


que 
contém durante um certo Lepo. Puis se gain é 
ranúta mais seria de uma boa proparaço 


pelo contrario um remedio tulat, Eri 
e 


oterno Fi 
aleança uma fabricação «xch 


eva firma do Seu autor subre 


AVISO IMPORTANTE 


PILULAS 


O loduro de Ferro este mediramento tão activo quando é 
se for 


o us verdadeiras 


DE 


amento a led publie, 
dia 8/20 de Junho do 


LANCARD 


m frasco ou melos frascos de 100 e 50 pílulas, 
am nosst fema apposta em baixe de um rtulo 
e de prata reativo coliveals no parte inerior 


mente 


esles supra ditos signaca- 


v0SS9 nO ve ludas às vezes que dese 
pelo proprio autor. Na ha 
uteressanda a ta alteo degrao| 


FALLENCIA 
DE JOAQUIM DIAS DA CUNHA 


M o dia 3 de fevereiro proximo, pe- 

las 1H horas da manhã, na rua do 
Laranjal, casas n.º 74, 76 e-103, se 
ha-de proceder á arrematação de varios 
moveis, roupas, vinhos, cascos de pipa, 
de meia pipa e barris, e outros objectos 
pertencentes 4 dita massa falida e cons- 
tantes do processo de fallencia, de que é 
escrivão Pacheco. 

- (280) 


Caixa Universal de Ca- 
pitaes 


TE' 31 do corrente mez não se fecha o 
registro d'esta companhia. Os paes, os 
chefes de familia, tutores e pessoas que quei- 
ram subscrever podem fuzel-o n'este mez 
actual, pois obtéem os beneficios desde o 
1.º do anno; por conseguinte, o lucro é 
maior, porque adisntam um anno.- 
Tambem chamo a altenção de todos os 
subscriptores para que me apresentem as 
certidões de idade, a fim de não sofire- 
rem prejuizo algum. 
O inspector geral da companhia, 
Ramão Vicente de Oliveira. 
(288) 


Gremio dos caixeiros de eseripto- 


rio é caixeiros de fóra 


E” conformidade do que dispõe o ar- 
tigo 99 e seguintes das instrncções ro- 
gulamentares para a repartição do contin- 
gente da décima industrial, são convoca- 
dos todos os membros do reforido gremio 
para virem examinar as suas collectas, du- 
rante 5 dias, contados da proxima segun- 
da-feira 26 d'este mez, inclusivamente, 
podendo n'esse mesmo praso apresentar 
quaesquer reclamações, a bem da sua jus- 
tiça, é 
As listas da distribuição teem de ser 
aflixadas no atrio da. Praça do Commer- 
cio, onde estanceiam os livros de noticias 
marítimas, 
Porto, 23 de janeiro de 1863. 
“ João Gonçalves Barboza, 
Presidente do gremio. 


(290) 


“Gremio -dos ourives 
Nº tua do Eu n.º 74, desde as 10 ho- 
ras da manhã até á 


A da Lorde, nos 
, 22, 23,24, 25 e 26 do corrente, 
acha-se patente, para ser examinada pelos 
interessados, a repartição das taxas d'este 


gremio. 
(233) 


Gremio dos taman- 
queiros 


Presidente d'este g'emio annuncia aos 
interessados que se acha patento na 
casa da exe." camara, desde o dia 24 a 
28 do corrente, a lista com a distribuição 
das suas collectas 
As reclamaç 


us devem ser dirigidas á 
rua dos Caldeireiros n.º 24. 
Porto, 23 de janeiro de 1863. 
Antonio de Souza Tavares. 
- (275) 


LEILÃO 


OMINGO 25, e todos os dias sanclifica- 
dos, de tarde, no alto e largo da Ban- 
deirayem Villa Nova de Gayaç ão pé da ca- 
pella do milagroso S. Sebastião, haverá lei- 
lão de muitos e dillerentes objectos offe- 
recidos ao mesmo santo, (3953) 


jade commerchl, os intermediaros 
olinays seus clientes ma 

jre serad certos, seliverem 
dire 


correspondentes 
ou dos negociantes ns imais. 
fomados do seu pa. 

Prarmacentico. rae Bonaparte, 40, à Pari 


Err if Quer precisar de uma 
se criada de 40 annos de 
idade, muito prendada-e bem comporta- 
da, po cidade do Rio de Janeiro, onde 
estéve já por espaço de tres annos, me- 
recendo a confiança das pessuas que ser- 
via, dirija-se 4 travessa da rua da Rainha 
1,947, 4 viuva do barbeiro. 


(253) | 


— LEILÕES. 


“Bazar Commercial 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 34 E 37 
Proprietario do Ba- 


O) zar Commercial avi- 
) sa ao respeitavel publico 
que no domingo 25 do 
«corrente terá logar o 1.º 
leilão no local acima indicado, e continuarão 
todas as noutes, c nas terças, sabbados e do» 
mingos de manhã ; constarão de ricas pin 
turas a oleo, livros, louças, crystaes, por- 
cellanas, roupas, moveis, como quarda-rou- 
ras, quarda-louças, lavatorios, mezas, Lre- 
ras; fazendas de lã e algodão, 
cortes de casemira, pannos, ete, etc, 0 que 
tudo se vende pelo muior preço que se possa 
obter. 

Desde já se recebem todas as qualidades 
de fazendas á comissão para serem ven- 
didas em leilão, devendo vir acompanhadas 
de 2 facturas, uma assignada pelo deposi- 
tante e outra pelo proprietario. 

ENE, O proprietario, 
A. L. Encarnação. 


GESUNDA-FEIRA 26 do cor- 
rente, pelas 11 horas da 


manhã, na calçada da Esperança, nos ar- 
mazens do Borges, se hão-de vender 5:000 


alqueires de Leigo com alguma avaria, vin- 
do de Lisboa no biate CONSTANTE. 
(260) 
Mo dia 4 do proximo mez de fevo- 
reiro, pelas 10 horas da manhã, na 
praça dos leilões, na rua: do Almada, se 
tem de proceder à arrematação de tres 
acções do Banco de Portugal, do valor 
cada uma de 5008000 réis, além dos di- 
videndos vencidos, com os os n.º 11:713, 
11:715 e 12:805; por execução promovi- 
da por d Ignez Francisca de Salles Pai- 
va, contra Francisco de Moura Coutinho 
de Almeida e Eça. — Escrivão Vianna. 


(281) 


IM o dia 6 de fevereiro do cor- 
rente anno, pelas 10 horas 
da manhã, na rua da Piedade, 
fregueria de Massarellos, se tem de pro- 
ceder á arrematação voluntaria de duas 
moradas de c; + em construcção, con- 
tiguas á fabrica ou estabelecimento de 
Agostinho Moreira dos Santos, cujss mo- 
radas teem 80 palmos de fundo, que com- 
prehendem 62 e meio palmos: de largo, 
com excellente quintal, agua de poço, ra- 
madas e frueteiras. 

Podem ver-se todos os dias a qualquer 
hora, achando-se as respectivas chaves em 
poser do sobredito Agostinho Moreira dos 
Santos 

No mesmo acto se porão em lanço tres 
moradas de casas sitas na rua da Praia, 
da mesma freguezia, com os n.º 37, 38 
e 39, dizimas a Deus, que todas rendem 
actualmente 1508400 réis. 

(282) 


Em o café da Pa- 


tria precisa-se de um|. 


calxeiro - . 
; (283) 

FPRERECE-SE um cosinheiro para qual- 
quer hospedaria ou navegação ; quem 

do mesmo precisar dirija-se á rua do Bom- 
jardim n.º 35, 1.º andar. (270) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 

competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continún a inculcar 
criados, eradas e amas de leite, de bom 
comportamento. 


(1728) 

LUGAM-SE 4 armazens e 2 lojus nos 

baixos do extincto convento de S. João 
Novo: sobre o seu arrendamento tracta-se 
na secretaria da presidencia da Relação, 
desde-us 11 horas da manhã até ás 2 da 
tarde. (229) 


RESPASSA-SE o hotel AURORA DO 
LIMA, na rua de Entre-Paredes, com 
todos os seus moveis. Quem o pretender di- 
rija-se ao mesmo para tractar do seu preço. 


(419) 
Paris, 36, Rua Vivienne, D 


CHABLE-MÉDECIN.SPÉCIAL 


DES SEXUAES, AS AFREC- 
E ALTERAÇÕES DO SANGUE. 
30,000 curas das impingens, 
pustulas, herpes, sarna, 
comizoes, acrimonia, e 
lerçoes, viciosas do sangue; 
virus, é alterações do sane 
gue. (Xarope vegetal sem mercurio). Depurativas 
vegetnes BANHOS MINERAES lomao-se dous 
por semana, seguindo o traclamento Depurativa : é 
do nas mesmas molestias. 
Este XaropeCitractode ferro 
de CHABLE, cura immedia- 
tamente qualquer purgaçãao, 
relazação, e debilidade, é 
igualmente os fluzos e flores 
Urancas das mulheres. — Esta injecção benigna em- 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 
Hemorroidas, Pomada que as cura cm tres dias, 


POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas ajfecçoes cutaneas e comizoes. 


PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
mad? cada frasco vai accompahado de um 
folheto. + 


Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira. (251) 


BELLEZA 


DOS DENTES 


E AU» PHILIPPE 
DENTIFRICE SUPÉRIEUR 


A melhor Conhecida ate hoje, branquea e provina 
as dores de dentes;— Conserva a bocca perfumada. 
— Empregada por toda alta classe da socie- 
dade, com grandissimo sucesso, em casa do 
Inventor PHILIPPE, Rua W'Enghien, o* tá, em 
- Paris, R 


Deposito no Porto L. J. de Oliveira & 
C.?, rua de Santo Antonio n.º 49. 
' (279) 


AVISO 


Nº escriptorio da agencia da Companhia 
Lusitania existem diversos volumes de 
encommendas e carga vindos de Lisboa : 
quem a elles tiver direito queira reclamal-os 
no praso de 30 dias, a contar da data do 
presente annuncio, lindos 03 quaes” serão 
arrematados por conta da dita companhia. 


Porto, 10 de janeiro de 1863, (100) 


Representação 


IM a rua do Loureiro n.º 4 acha-se uma 

representação á camara dos snrs, de- 
putados, pedindo a approvação do projecto 
apresentado pelo snr. ministro da fazenda 
para a capitalisação do papel moeda e ou- 
tras dividas antigas. 

Os interessados n'elie, que quizerem as- 
signar a dita representação, o podem vir fa- 
zer até o fim do corrente mez. 


(199) 


Confraria do Santissimo Sacramento de 

Villa Nova de Gaya tem para dar a 
juros com hypotheca em propriedades ou 
bens de raiz dentro dos limites da measma 
villa ou cidede do Porto, e debaixo das 
condições que serão patentes, a quantia 
de 1:4008000 réis, 

Quem pretender dirija-se ao juiz da 
mesma confraria, Bei o José Gonçal- 
ves ou ao escrivão Manvel hodrigues de 
Araujoy ambos moradores na rua dos Ma- 
rinheiros,-da mesma villa. 


(213) 


TESE: Antonio Gomes, pastelleiro, na rua 
do Calvario n.º 24, acha-se restabele- 
cido da + € continúa a fazer, no 
seu estabelecimento, fiambres, massas, es- 
cabeches e todas às mais pastellerias de 
diversas qualidades, bom e barato. 


(246) 


Professora das linguas ingleza é 
franceza 


CABA de regressar a esta cidade Miss 

Charlotte Young, bem conhecida aqui 
das principaes familias ondg tem leccio- 
nado as subreditas linguas, e voltando à 
exercer de novamente sua profissão, con- 
vida a todas as pessoas que quizerem apro- 
veitar-se de seu prestimo a fazel=a pro- 
curar no largo da rua Chã n.º 138, 2.º 
andar, (287) 


NºS prsseios da Cordoaria, 
casa n.º 27, ha com- 
modos para: receber dous hospedes. 
A'quelles senhores que lhes convier po- 
dem, tera bondade de troctar na mesma 
casa. e (85) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, para de fóra. 

José Gomes Visnna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º 136. (3972) 


E” a fabrica de ourivesaria de prata na 
rua Duqueza de Bragança n.º 195 pre- 

cisa-se de umi aprendiz, da aldeia, da idade 

de 14 annos para cima. (35) 


LUGA-SE por 60/8000 
desde o 1.º de janeiro em 
nte o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de-Gaya, 


Tractá-se no escriptorio d'este jornal. 


: (3821) 


VENDE um coupé para duas pessoas; 
uma diligencia e um vidro de crystal de 
9 e meio palmos de comprido e 5 de largo: tra- 
ta-se na praça da Trindade n.º 2. - [93] 


Sa ENDE-SE uma traquitana mon- 


tada á moderna com rodado 
de pau de arco, propria e forte 
para jornadas. 
Quem a pretender fslle nos passeios 
da Cordoaria n.º 23. 
j (284) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
“Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão, M. Conolly, sa- 
sabirá com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, à 
nem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e. passagem, assim como no sur. Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 87%, 1.º andar. 
(108) 


Bristol & Gloster 


“PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM,— ca- 
pitão Jolm Phelp, espera-se tudos os 
dias para sahir em tempo rasoavel. 

: 43 


Londres 


A escuna — HERMES, capitão Pe- 
ter Suerken, a sahit com brevidade. 


« (3862) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73.0) 


Londres 
A escuna ingleza — 'PHOMAZIN, — 
capitão Joseph Arnold, sahe com toda 
a brevidade, 
- (4030) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


- Bathurst 


A DE AFRICA]. 


no dia 30 do corrente a barca 
n — BOUNDING BILLOW, 
» Viderlick. Recebe carga e 


[286] 


Londres ” 


A sahir com brevidade o pntacho 
inglez — SUNRISE, — AL no Lloyds, 
capitão "Dhomnz Elintoff. 


(267) 
Liverpool 
A sahir'sem demora a escuna ingle- 
z2— JOHN & JENNAPAR, — AL 
no Lloyds, capitão E. Ellery. 


Consigi rios Kendall & Jo- 
es, na rua dos Inglezes n.º 32. 
- [268] 


Lisboa 


O hiate— FLOR DE OVAR, —ca- 
pitão Joaquim da Costa Bivia, a sahir 
com brevidade, 

Quem ,quizer enrregar di 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 16 


[885] 


Rio de Janeiro 
gs A galera — SAUDADE, = capitão 
Cardia, sahirá logo que o tempo o per- 
mitta. 


Caixa Francisco Ignacio Xavier, 
da rua Carvalhosa nº 19, Ê (2751) 


Setubal 


O hiate — OLIVEIRA BRILHA N- 
'TE --, mestre Manoel Severino Pinto: 
quem n'elle quizer enrregar dirija-se 
ao snr. Joaquim Soares & C., na rua 
da Fonte Taurina, ou a Marcelino Fins & C+, em 
Cima do, Muro. (252) 


Rio de Janeiro 


A barca — PELIX — de 1º alasse, 

-eapitão Fiuza de Oliveira, sabirá com 
muita breviánde: para o resto da car- 
ga o passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos e beliches para os de prôa, 
tractn-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
das Flores n.º 99 e 101. (394 


. 2. +. NI e. 
Rio de Janeiro 
A sahir brevemente a nova barca — 
ELIA — : quem na mesma quizer 
carregar ou ir de passagem, psra o 
que tem muito bons commodos, diri- 


ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 77. ' 


- Rio de Janeiro 


Vai sahir com pouca demora s mui- 
to veleira barca — SANTA CLARA: 
Para o resto da carga € prssa- 
gi geiros, para os, quaes tem optim: 
commodos, tracta-se com Soares Irmãos, ruz de 
Almada n.º 165. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


11898) 


Rio Grande do Sul - 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahe com muita brevidade a zoa 
darea — MINERVA. 
Não recebe enrga; sómente pas- 
sageiros. Por isso quem na mesma 
quizer ir de passagem, para o que tem excellen- 
tes comimodos e, bum tractamento, dirija-se a Ber- 
nardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 
fe] 
: 

- Rio Grande do Sul 
O patacho — NOVO LIMA — sahirá 
A, com com muita brevidade, Para cirga 
D e passageiros tracta-se com Anunio 


Luz Gomes Lima, run de Bellumnte 
[889] 


Bahia . 

(COM; ESCALLA: POR CABO VERDE) 
A baren portugueza — AURORA, — 
nova, de primeira viagem, acia-se 
» prompta a sabir em um dos proxi- 
mos dias, com carga ou cm lastro: 
Recebe carga e passageiros para Cabo Ver- 

dee Bahia. , ado E 

Tracta-se com J. Pinto Leite, nolargo dos' 

Loyos, ou com o capitão a bordo. q 


- Bahia | 


O patacho portuguez — GARRETT, 
— epitão Jonquim Henrique de Oli- 
veira, sahixá com brevidade. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com Joa-. 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 13. 


(SELO) 
Bahia . 


Vai sahir no dia 25 do corrente juxeiro 

E a barca portugueza — DOURO. 
Para o resto da carga 6 pnssngeir 
tracta-se com o capitão Luiz Adrião 


Rochn, no escriptorio, de Lourenço Costa, ns rua 
dos Inglezes nº 45: ? 895; 


“+ Pernambuco 


* Vai sahir com muita brevidade o 


db: 


14 classe, forrado e pregado de ce- 
re. 

Recebe carga e passageiros : tracta-se com Soa- = 
res, Irmãos, rua do Almada n.º 165, 


Pará 


Vai sabir até o fim de janeito opa- 
tacho — BOA NOVA, — forrado de 


(28) 


(124) 


Para o resto da carga e passa- 
gei pagar n'esta cidade ou no Pará, tracta-se 
com Vieira & Botelho, na Fonte da Areia nº 8 
e 9, ou com Sebastião Moreira Sampaio, em Cima 
do Muro n.º 228, (4013) 


ESPECTACULOS 


Sabbado 24 de Janeiro 


'T. BAQUET, — Empreza nacional. — Em be- 
nefício e 3.º récita de assignatura do 9.º mez = 
O drama heroico em 3 netos — O DIA 1.º DE DE- 
ZEMBRO DE 1640,0U A RESTAURAÇÃO DE 
PORTUGAL. — A's 7 e meia horas, 


Domingo 25 de janeiro. 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — 54 « 
récita de nssignatura do: 4º mez. — A opera em 
4 netos — LOCRECIA BORGIA. — A's 7 e meia 
horas, ' 
N. B. A sur! Dejean cantará o papel de pro- 
tagonista. ads 


3.º feira 25 de janeiro. 


T. BAQUET. — Empreza nacional. — 44 ré- 
cita de assiguntura do 3.º mez, — O drama em 5 actos 
— JOANNA A DOUDA. — À comedia em um neto 
a VISINHA MARGARIDA. — A's 7 e meia 
oras, 


"Bailes de mascaras 


SALÃO DA SOCIEDADE COMMENGIAL 
TERPSICHORE - 


Dqmingo 25 de janeiro 


Grande baile de mascaras. — O anlão abre-se 
às 8 horas e fecha-se ás duas, 
Preços 08 do costume. (et) 


Domingo 25 de janeiro 
T. BAQUET, — O 


iluminado. 

A orchestra executarã algumas peças de ma- 
sica novas, n'esta noute. 

“Estará aberto ús 7 e meia horas. 

Perdeu-se o bilhete do camarote n.º 19 da 22 
ordem c não tem entrada nesta noute sendo o bi- 
lhete rubricada “pelo emprezario. 


salão estará docentemento 


Domingo 25 de janeiro 


T, CIRCO. — O resto dos onmarotes e bilhetes, 
de salão acham-se venda na casinha do cuma- 
roteiro. ' 

O salão estará aberto ás 7 horas. 


A empreza do thentro Baquet participa «os 
seus assignantes que todos aquelles que tecm tido 
enmurotes para os tres dias de carnaval e quizerem 
ficar com elles este anno terão a bondade de se 
dirigirem ao camatoreiro do mesmo theatro desde 
o dia 12 até 25 do corrente, para lhes serem mar 
cados, e todo aquelle senhor que o não fizer ntêao 
dia ndo, se Telerá a ontra pessoa que procure. 

Theatro Baquet, 12:de janciro de 1863. 


O emprezario, 
José M. Coelho Magalhães. 


. Responsavel MH. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO' PORTO 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 108 


veleiro brigue— ESPERANÇA, — de" 


» 


SUPPLEMENTO | 


RO N.º 


COMMERCIO 


i9 DO 


PORTO 25 DE JANEIRO | 


Honteim no fim da tarde recebemos dous 
telegrammas que nos transmittiu muito cedo o, 
ES zeloso correspondente de Lisboa, mas| 
que o pessimo estado da linha não permittiu | 
que chegassem a tempo de ser inseridos na fo- 
lha. Hoje recebemos ontro,que por excepção, 
nos chegou dentro de hora e meia. Já reputa- 
mos isto como uma raridade. Para não demo- 
rar para ámanhã o conhecimento d'elles, da- 
mos este supplemento. Aproveitamos taubem | 
9 espaço para publicar o extracto da sessão da 
camara dos snrs. deputados de sexta feira, 


chegado pelo correio de hoje. 
. ] 


Telegraphia electrica | 
DESPACHO N.º 1140 | 
Ao Commercio de Porto | 


Do seu correspondente 


LISBOA 24 DE JANEIRO A'S 9 H. | 
“E 40 MINUTOS DA MANHÃ ) 


Na camara dos snrs. deputados 
tomeçou hontem a discussão da res- 
posta ao discurso da corôa. Fallou o 
snr. Fontes, principalmente contra 
a ída dos soldados de caçadores 3 pa- 
ra Africa, Sua exe: offereceu uma 
emenda ao paragrapho respectivo da 
resposta. 


DESPACHO N.º 1139 


LISBOA 24 DE JANEIRO ÁS “9 H. 
- E35 M. DA MANHÃ 


CAIRO 21. — Morreu o vice-rei do 
Egypto. Succedeu-lho o principe Es- 
mae], que recebendo os consules pro- 
metteu reformas, - 


PARIZ'22, — Foram votados cinco | cessidade de se mandur continuar a estrada da Bar- 
milhões de francos para soccorros | tinha á foz de Arouce. 


dos operarios francezes que traba- 
lhavam em algodão. 


y mi 
* Oduque de Coburgo acceita o thro-| ter titulos de renda vitulicia nos empregados dos tri» 
no da Grecia ; no entretanto esta enu- | Dunces e repartições extinctas. 


didatura oferece 


iMicuidades. 


+ BERLIN 22. — A resposta no dis-|sossões precedentes veio do mini aterio da marinha 

curso dá coroa é hostil no governo. |um documento, que tinha pedide, relativamente ao 

FRANCKORT 22. — A dieta regei- | despacho do snr. deputado Abrant :hes, mas não vie- 

ram todos os que pedin a este res peito, e por isso de- 

sejava que a meza de novo os &: )Jlicitasse para vi- 
rem ou declarar-se que existem. 


tou o projecto para a formação, da 
assemblea de delegados. 
PARIZ 23. — Segundo diz o Momi- 


| E 10 M. DA MANHÃ , 


|jmno ultramar das praças do exercito. 


teur,, em Vera-Cruz ficam de guar- 
nição 150 egypeios, porque os não 
atacaa febre amarella. 


DESPACHO N.º 1195 


LISBOA 25 DE JANEIRO ÁS 8 H. 


NOVA-WORK 20. — 4 Framça pro- 
poz oficialmente ao govermo do 
Washington a paz, salvando a digni- 
dade de ambos os belligerantes. 

Em Nova Oricans o almirante 
vonfederado destruiu os mavios, es- 
capando com o resto da esquadr: 


É e 
Ahora em queia entrar no prelo este sup- 


plemento (meio dia) recebemos mais o seguinte | 
telegramma: 


DESPACHO N.º 1208 


LISBOA 25 DE JANEIRO ÁS 11 H. 


DA MANHA 


Tomou hontem assento na cama- 
ra dos dignos pares o sur, bispo do 
Porte. . 

Na calhara dos snrs. deputados 
fallouo snr. Mendes Leal, defenden- 
doa politica ministerial e o serviço 


Amanhã falia o. sur. Antonio de 
Serpa. 


CORTES 


CAMARA DOS SNES. DEPUTADOS 
* Sessão em 23 de janeiro, 
eassspencia Do sxr. Custonro Reneixo 

Ao meio dia e tres quartos da 'tazde, abriu-se à 
sessão, estando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino( 

Mandou-se commnicar ao governo uma nota 
de interpellação do snr. Venancio David sobre a ne- 


Teve segunda leitura uma proposta do snr. 
Mello Breyner, renovando o projecto «le lei da com- 
o de fazenda de 1858, concedendo direito a ol 


Foi admittida e enviada á comr rissão de fazenda. 
“O enr. José de Mornes disse que em uma das 


* Esxpedin á commissão de pt stições que tractasse 


| de que é composto , mas tendo d'alli sabido um juiz | destruir,an 


de se constituir, para dar andamento a alguns reque- | se apresente consubstanciado, e não se dê o es- 
rimentos que estão pendentes do seu parecer. peetaculo de apparecerem no parlamento alguns 
Osnr. visconde de Pindella disse que tendo a | ministros a defenderem os actos mmisterines, o 
fazer algumas perguntas no snr. ministro das o pouco depois desapparecerem esses ministros, e ficar 
publicas, que versam sobre objectos de interesse pu- | o presidente do conselho sobrenadando sempre aci- 
blico, e não vindos. esc.* quasinunca à camara, pe- | ma du todas transmutações, 
dia ao sur. presidente que prevenisse s. exe? deque | Que no systema constitucional não ha sento 
deseja a sua comparencia na camara, para lhe diri-|o rei superior a todos; e não é possivel adoptar-se 
gir estas perguntas. É | como systema, que um homem, embora dotado das 
E cliamou a atenção do govérno para a neces- | melhores qualidades, seja superior aos outros, e o 
sidade de apresentar uma medida que melhore à si- | unico que goze de uma indispensabilidade privile- 
tuação das classes inacti a, é muito principalmente quando tem recor- 
O sur. Venancio David disso! que desistia ago- | rido no espaço de dous amos e meio oito vezes 
ra da palavra, visto não estar presente o sar, minis- | á intervenção do poder moderador, para se poder 
tro das obras publicas, a quem queria fazer uma | sustentar É testa do governo. 
pergunta. Além dtisto devia considerar-se que os seus actos 
* O smr. J. M. da Costa depois de mandar para | administrativos teem sido de tal fórma apreciados 
a meza um requerimento, pedindo esclarecimentos 2o | pelo paiz que durante a sua administração teem sido 
governo relativos no projecto apresentado pelo go- | repetidos os tumultos populares em diferentes pon- 
verno para estender a desamortisação nos bens das | tos do paiz, e desacatada a authoridade publica; o 
miscricordias, chnmou a attenção do snr. ministro da | quem não póde conservar em paz o paiz, não póde 
justiça para o estado em que está o pessoal do tri- | gerir os negocios publicos; e a missão dos governos 
bunal dE 2a instancia commercial de: Lisboa, que | presididos pelo snr. duque de Loulé tem sido'a de 
faz com que ha muis de um mez não possa funccionar, | reprimir em vez de a administrar. 
o que promettia continuar assim ainda por muito/ Que não queria fallar nesta oceasião da ques- 
tempo. tão da fazenda; mas, de passagem, diria que aqueles 
O snr. ministro da justiça disse que o estado | que o aceusaram de predulario, de falta de economia, 
em que está o tribunal commercial de + instancia | e que tanto ralhavam contra as sinecuras e os nichos, 
provém principalmente do pouco numero de juizes | entrando no poder, não só não acharam nada quo 
pelo contrário teem augmentado as des- 
para o lugar de relator do supremo tribunal de jus- | pezos publicas de um modo que causa receio pelo es- 
tiça militar, procurou logo despachar outro, que já | tado da mesma fazenda, prin cipalmente quando se 
está despachado, e em quanto ao impedimento de ou- | vê que do emprestimo de 5.000:000 de libras negocia- 
tros, sendo temporario, é de esperar qué em breve | do em Londres já o governo recebeu em 5 mezes duas 
tempo aquelle tribunal possa funccionar. terças partes desta somina, e que ainda temos a 
“O sur. J. A. da Gama participou que a commis- | descoberto grandes despezas e têmos necessidade do 
£ão diplomatica se acha instalada, nomeando para | desenvolver a viação publica. 
presidente o sur. Silva Cabral e elle para secretario, | Comtudo o governo não mostra tendencias eco- 
havendo relatores especines. nomicas, antes tem augmentado consideravelmente, o 
Osnr. Sant'Anna mandou pera a meza uma xe- | o sn. ministro da marinha tem concorrido para isso 
presentação dos continuos da bibliotheca nacional de | com as despezns, que tem decretado pelo seu minis- 
Lisboa, pedindo atgmento em seus vencimentos. — | terio. - À j 
ORDEM, DO DIA 43 Alludindo ás desordens que teem, havido, disso 
Discussão do- projecto da resposta ao discurso da | que todas ellas mostram a pouca sympathi do paiz 
corda pelo governo, e este não tem tido a energia bastanto 
(Já o publicamos na carta do nosso correspon-| Para as reprimir; mas de todas ellas a mais grave foi 
dente de Lisloa inserida no n.º 12 de 16 do corrente.) | revolta do Braga; que so não teve maioros propor 
O ane prosidênto disão qui dstava” lo gomos | Son Sil iso dy ido do entanto Rio o dósado 
E 4 a "o. | que todos teem de paz e tranquilidade; e por isso a 
são todo o projecto, mas a votação seria por puta-| ra não foi por E e 
graphos, assim como haverá uma votação especial 


ianto. é 
cobro qualquer additamento ou emenda que porven-| q, nudindo dos tumultos que da parte dos esta- 
tura so ofereça a cada um d'elles. 


dnntos houve em Coimbra, sentia quê o governo co- 
O snr. Fontes Pereira de Mello disse que dava brisse de graças, n'um dia, uma authoridade, pará no 
plens o completa aprovação no 1.º paragrapho do 


Fiasco Re sem força alguma. RA 

Es Referindo-se ao relatorio apresentado pelo snr. 
rojecto, porque todos se 'empenhavam na felicidade |. . e 

Toptestido datheio da mação. é não podiam deixar | Ministro do reino sobre o uso que o governo fez da 
de olhar'da maneira mais anspiciosa o enlace de 5. 


suspensão das «garantias, estranhou que o acto da 
dE orar ron farsilia, onde dio tradiclonnes todas | NrUnibHa, promettida pelo dial aos que abancdnaraga 
as virtudes, ligando-nos assim com uma nação tão 
nossa irmã nas instituições, costumes e aspirações 
liberaes. d 
Mas sentia não poder fazer o mesmo à respeito 
de outros paragraphos, comquanto muito desejava 
que chegasse o tempo em que a resposta ao discur- 
so da corôa não significasse mais do que um acto 
te respeito e de consideração para com o chefe do 
Estado. guardando-se as questões politicas e econo- 
cas ) ra quando oportunamente vierem ú cnmara. 
Que já álgumas vezes assim se'tem praticado, 
mas nesta oceasião não era possivel, em attenção 
aos factos ilnportantes que se: manifestam, e que 
patenteiam que o systema constitucional não é se- 
guido leal e fielmente como cumpre que o seja; é 
em tnes circumstancias cumpre mostrar quacs são 
as tendencias do governo, e convém quo"isto se ex- 
plique. : 
E' necessario que o governo, que deve ser soli- 
àsxio, e que representa as opiniões de um partido, 


que alguns soldados que largaram as armas, em vir- 
tude d'essn promessa real fossem depois, sem senten- 
qa que os condemnasse, e sem lei que authorisasse o 
governo, mandados para-a Africa, onde talvez alguns 
Já tenham morrido em consequencia d'aquelle clima 
inhospito; e sobre esto ponto orou largamente, ques 
vendo fazer sentir que o governo andou ilegalmente, 
degradando para à Africa ns praças de caçadores n.º 
Sque para alli mandou. 

T depois de mais algumas observações concluiu 
mandando para à meza um additamento ao paragra- 
pho ae trata dos acontecimentos de Braga. 


Amanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão 
Eram 4 horas da tarde, + 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


a revolta não fosso assignado pelo governo; € sentiu , 


sn. presidente, dando para ordem do din de, 


